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Ultrapassando barreiras 
O país atravessa um momento difícil e de incertezas. Apesar deste quadro, o 

setor de agronegócios tem se destacado. A Secretaria de Produção e Comercialização 
do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa) divulgou, no início 
de agosto, os resultados da balança comercial do agronegócio relativo a julho. 
Segundo registros de exportações houve um aumento de 44% em relação a junho e 
superávit de US$ 2.092 milhões, o maior do ano. Isto é resultado de exportações de 
US$ 2.536 milhões e importações de US$ 444 milhões. A participação dos produtos 
do agronegócio representou 40,8% do total arrecadado com as exportações brasilei-
ras registradas no mês, USS 6.223 milhões. 

O setor de carnes vem apresentando um rápido crescimento econômico em 
todo o mundo. O comércio de carnes gera cerca de USS 41 bilhões por ano e em 
2002 a produção aumentou 2%. E a perspectiva é animadora, já que existe uma 
abertura do mercado chinês para a carne brasileira e a possibilidade de se começar 
a exportar carne congelada e resfriada para o Nafta (Canadá, EUA e México). 

Há muito se sabe que exportar é o caminho, e precisamos ampliar nossa 
participação no mercado internacional. Porém, alguns desafios devem ser superados 
para que o setor cresça e se desenvolva gradativamente, tais como barreiras sanitárias, 
controle de doenças, assuntos relacionados à saúde e preocupação em relação à 
segurança de alimentos, rastreabilidade, meio-ambiente e bem-estar do animal, 
entre outros. 

Nesta edição abordamos esses temas procurando facilitar o pecuarista a superar as 
dificuldades encontradas, para, assim, enfrentar a concorrência. 

Maria das Graças Salvador 

CARTAS 

Sucesso 

Recebemos com muita satisfação o exem-
plar da revista O Zebu no Brasil, agrade-
cemos externando-lhes sinceros parabéns 
e desejamos que tenham muito sucesso. 
Com um abraço amigo, 

EXPEDIENTE 

Marcos Montes 
Prefeito de Uberaba 

Revista Zebu 

Em visita ao escritório de um amigo, 
conheci a revista O Zebu no Brasil. Eu, 
oriundo de familiares fazendeiros e tam-
bém proprietário rural, gostaria de receber 
periodicamente esta fabulosa revista 
ilustrativa e informativa, não só sobre gado 
bovino, como também calendários de 
exposições afins. 

Abraços e parabéns. 
Roberto Porto 
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HOMEOPATIA VETERINARIA 
O ZEBU NO BRASIL . AGOSTO / SETEMBRO 2002 

Viabilidade da homeopatia na medicina veterinária 
Mania do Carmo Arenales 

A veterinária homeopática segue 
basicamente os mesmos princípios da 
medicina: vê o animal como um todo 
sustentado pela força vital. E, ao con-
trário do que muitos pensam, a 
homeopatia aplicada na veterinária é 
uma realidade que tem apresentado 
excelentes resultados práticos, 
desmistificando alguns conceitos e 
apresentando vantagens sobre a medi-
cina oficial. 

Dentro desta realidade, este artigo 
objetiva apresentar, em forma de itens, 
a aplicação e os benefícios da 
homeopatia na veterinária, mostrando 
sua viabilidade e reforçando suas van-
tagens sob o aspecto de cura e até mes-
mo financeiro. 

I- Ação rápida e eficiente 
Existe uma falsa crença que sugere 

ser o medicamento homeopático de 
ação lenta, razão pela qual o tempo de 
resposta do organismo para com o re-
médio deixaria a desejar. Na verda-
de, esse é um preconceito gerado por 
uma desinformação popular, que 
muitos contrários à homeopatia gos-
tam de divulgar. 

Já está comprovado que o tempo 
de reação do organismo é proporcio-
nal ao tempo da afecção: se estivermos 
diante de um processo agudo instala-
do em pouco tempo (por exemplo, uma 
pneumonia) teremos a resposta em 
poucas horas; porém, se a afecção esti-
ver instalada há anos, revelando-se um 
processo crônico (como uma alergia), 
teremos a resposta do organismo em 
algumas semanas e a cura instalada 
em meses ou anos, dependendo de 
cada caso. 

II- Homeopatia e patologias graves 
Outro grande preconceito diz que 

devemos usar a homeopatia em 
afecções benignas, onde não existe ris-
co de vida, deixando a alopatia agir em 
patologias graves. Essa é mais uma ava-
liação sem sentido já que a rapidez da 
resposta do organismo frente ao medi-
camento homeopático em casos de pa-
tologias agudas pode retirar o animal 
do perigo eminente em curto espaço 
de tempo. 

Assim, é preciso salientar o concei-
to de curável na homeopatia. Para o 
homeopata não existe patologia incu-

rável, o que pode existir é o indivíduo 
incurável, ou seja, aquele que com sua 
energia vital esgotada não responde à 
medicação. 

Na homeopatia veterinária, não 
existem doenças incuráveis: nos casos 
de cinomose com comprometimento 
nervoso (afecção considerada incurá-
vel e indicada a eutanásia), por exem-
plo, freqüentemente os animais respon-
dem em poucos dias ao tratamento a 
esse processo agudo e não apresentam 
seqüelas após estarem completamente 
restabelecidos. 

III- Lucratividade na produção 
Como a medicação homeopática é 

exclusividade energética, já que não há 
matéria no medicamento, não existe o 
risco de animais medicados transmiti-
rem para o leite, o ovo, a carne ou o 
mel os remédios ingeridos, ao contrá-
rio da alopatia e seus antibióticos, 
antiinflamatórios e agrotóxicos. 

Viabilizando o uso destes produtos 
para consumo, o produtor continua a 
auferir lucros e garantir alimentos sau-
dáveis para o consumidor. Isso sem 
contar que os animais estão livres de 
sofrerem intoxicações medicamentosas 
(iatrogenia). 

IV- Custo menor e saúde maior 
Os lucros também podem ser 

contabilizados de outra forma, benefi-
ciando o proprietário e o clínico, já que 
os medicamentos homeopáticos cus-
tam menos que os alopáticos e permi-
tem que a recuperação do organismo 
ocorra em curto período de tempo. 

V- Fácil administração e ingestão 
A facilidade de administrar o me-

dicamento homeopático é outra van-
tagem que deve ser considerada pelo 
veterinário: os remédios são prepara-
dos de acordo com a palatabilidade in-
dividual, não havendo necessidade de 
ingerir grandes doses, podendo ser adi-
cionado na água de beber do animal 
sem alterar o seu sabor. Há também a 
facilidade de se ministrar doses únicas. 

Com isso, é possível evitar o stress 
ocasionado pela administração força-
da de medicação oral, pelo uso de se-
ringas e demais manobras dolorosas. 
Outra vantagem adicional: o risco de 
acidentes ao se lidar com animais vio-
lentos é reduzido, beneficiando o ani-

mal, o veterinário e seus auxiliares. 

VI- Para todo reino animal 
A homeopatia é utilizada sem difi-

culdades em todas as espécies animais, 
desde as que convivem intimamente 
nos lares, como o cão e o gato, e os 
bovinos, suínos, eqüinos, aves, peixes 
e abelhas. Até mesmo os animais sel-
vagens respondem muito bem ao tra-
tamento homeopático. 

Nessa terapêutica podemos trans-
cender o conhecimento alopático tra-
tando o quadro mental dos animais, 
ou seja, os distúrbios do compoita-
mento (psiquiatria veterinária) que 
acabam fazendo com que eles deixem 
de cumprir suas funções, como guar-
da, companhia, pastoreiro, monta, 
produção de leite, ovos, carne, lã, etc. 
Esses distúrbios do comportamento 
podem fazer com que o animal ve-
nha a exacerbar sua agressividade, por 
temores não justificados, com ansie-
dade, timidez e outros. 

VII- Tendência irreversível 
A homeopatia é uma ciência médi-

ca que está conquistando não só os pro-
fissionais da saúde, como também de 
outras áreas correlatas, como a agro-
nomia. Na verdade, todas as pessoas 
que têm contato com a homeopatia 
acabam se beneficiando desta terapêu-
tica, se interessanclb em ampliar seus 
conhecimentos sobre o assunto e, con-
seqüentemente, decidindo pela não 
continuidade da medicina oficial para 
si e para seus animais. 

Apoiada em leis naturais e imutá-
veis e, portanto, aplicáveis tanto em 
seres humanos como em animais, a 
homeopatia, de tão verdadeira e bené-
fica, vem conquistando a adesão de um 
número cada vez maior de profissio-
nais da saúde, sendo sua prática 
irreversível. Isso pode ser comprovado 
na medicina veterinária, onde cresce o 
número de veterinários interessados em 
conhecer a terapêutica homeopática, 
ora por livre iniciativa e busca de no-
vos conhecimentos científicos, ora por 
sofrerem pressões de clientes e até de 
movimentos ecológicos. 

Maria do Carmo Arenales é médica 
veterinária, especialista em homeopatia 

e bióloga pelo Conselho Federal de 
Medicina Veterinária 
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Alterações em cascos de bovinos 
As infecções nós cascos estão en-

tre as principais causas de queda na 
produção de rebanhos bovinos, prin-
cipalmente em situações de 
confinamento. Porém, de uma ma-
neira geral, é dada pouca importân-
cia ao problema, talvez devido às 
dificuldades inerentes ao manejo, 
inspeção, correções e tratamentos. 

São várias as alterações encontra-
das nos cascos, podendo apresentar-
se em forma de chinelo (casco compri-

do), de tesoura ou encastelada, ocasi-
onadas pelo crescimento excessivo. 

O aparecimento de problemas nos 
cascos pode ser por lesões causadas 
pela febre aftosa, brocas, 
traumatismos, postura defeituosa do 
membro (defeito de aprumo), podri-
dão do casco e permanência por lon-
go tempo em pisos ásperos, levando 
à formação de ferida de difícil recu-
peração, agravada muitas vezes por 
excesso de umidade. 

As infecções nos cascos são de 
causa multifatorial, estando envolvi-
dos fatores nutricionais, ambientais 
e traumatismos diretos na região. O 
principal fator nutricional é a 
Laminite, que se caracteriza por 
processos inflamatórios e degenerati-
vos na lâmina sensitiva dos cascos. 
As endotoxinas geradas por desequi-
líbrio nutricional (morte de bactéri-
as Gram negativas) ou infecciosos 
(mamite, metrites) são importantes 

fatores desencadeadores de laminites. 
Os pisos abrasivos ou escorregadios, 
excesso de umidade (lama, esterco, 
urina), peso excessivo e traumas 
(pedras, desníveis do terreno) 
contribuem para a severidade da la-
minite além de favorecerem a inva-
são dos tecidos, por microorganis-
mos infecciosos. As principais infec-
ções são o Flegmão Interdigital ou 
Pododermatite Necrótica dos Cas-
cos, as Dermatites Digital e Inter-
digital, a Úlcera da Sola e os Abs-

cessos dá Sola. 
É necessário estar alerta 

para os primeiros sin-
tomas de apoio anor-
mal do casco. Geral-
mente, aparece 
quando o animal co-

meça a mancar. 
Aí ocorre mu-
dança na po-
sição de 

apoio, causa-
do pela dor, 
1evando ao 
crescimen-

to de uma 
unha ou das duas, ou ao desgaste ex-
cessivo. 

A manqueira é sintoma caracte-
rístico, e pode variar de moderada a 
severa. Dependendo do quadro, .o 
animal reluta em se levantar, cami-
nhando com dificuldade. Em geral, 
as bactérias Fusobacterium necropho-
rum e Dichelobacter nodosus estão en-
volvidas, determinando necrose e 
mau cheiro (Flegmão Interdigital, 
Dermatite Interdigital). Caminhar 
com a ponta do casco afetado não é 
incomum nos casos de Dermatite ou 
Papilomatose Digital, na qual pare-
cem estar envolvidas espiroquetas do 
gênero Treponema. 

É importante consultar um mé-
dico veterinário, já que as perdas são 
muito grandes e decorrem da dimi-
nuição da capacidade reprodutiva 
(dificuldade ou ausência de manifes-
tação de cios), queda na produção 
leiteira, descarte precoce de animais, 
aumento de custos sanitários. 

Também é importante fazer a ins-
peção e casqueamento preventivo 
pelo menos uma vez ao ano, prefe-
rencialmente no período seco da 
lactação, instalar piso (cama) ade-
quado, fazer correto balanceamento 
da dieta, corrigir irregularidades no 
piso ou caminhos por onde os ani-
mais circulam e melhor as condições 
de higiene das instalações. 

Para corrigir as anormalidades, é 
necessário aparar os cascos, moldan-
do. a unha, o mais parecido possível 
com a outra unha normal, pára que 
o animal volte a pisar corretamente. 
No caso de cascos com feridas deve-
se realizar limpeza e curativo, segui-
dos de enfaixamento do pé para evi-
tar hemorragia. Nos casos infeccio-
sos o emprego de antibióticos efeti-
vos deve ser utilizado. A oxitetraci-
clina aplicada via sistêmica ou tópi-
ca mostra resultados bastante satis-
fatórios e a custo mais baixo. As cor-
reções cirúrgicas podem ser neces-
sárias (fibromas, abscessos, retirada 
de tecidos necróticos) e o uso do 
"Taquinho" no dígito contrário ao 
corrigido cirurgicamente acelera a 
recuperação. Em algumas situações 
o uso do pedilúvio de permanência 
(uma hora/semana, em duas vezes) 
é importante, além do tratamento 
antibiótico. 

Animais com problemas no cas-
co devem ser manejados em locais 
secos, evitando assim o agravamen-
to dos problemas. Quando há barro 
em excesso, o animal tem preferên-
cia para permanecer dentro dele, 
causando o amolecimento do casco 
e dificuldade de cicatrização. 

Comprovadamente, uma das for-
mas preventivas, principalmente em 
confinamento, é a utilização de 
pedilúvio, em que o animal precisa 
passar, molhando os cascos pelo 
menos uma vez ao dia. Existem vá-
rias formulações para o pedilúvio, 
porém resultados positivos são ob-
tidos com a seguinte fórmula: cinco 
litros de formol, cinco quilos de sul-
fato de cobre e água suficiente para 
completar 100 litros.
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Escritório: Rua Ana Rosa, n° 0325 - Fone: (17) 3322-4183 Cel: 9773-2884 Fax: 3322-3120 - Barretos SP 



O ZEBU NO BRASIL AGOSTO / SETEMBRO 2002 REPRODU AO BOVINA 

Exame andrológico: 
importante para a avaliação da 

Os criadores devem estar atentos para a realização do exame andrológico 
em todos os machos utilizados em reprodução 

A produtividade de um rebanho 
e a sua lucratividade dependem da 
eficiência reprodutiva, a qual pode 
ser medida pelo número de bezer-
ros nascidos por ano. Esse índice 
depende do número de fêmeas sau-
dáveis cobertas e fecundadas por 
machos também saudáveis, sendo 
ambos responsáveis pela natalida-
de obtida. Apesar disso, tende-se a 
atribuir as falhas reprodutivas, ex-
clusivamente às fêmeas, dando-se 
pouca importância à contribuição 

do macho nesse processo. 
Se considerarmos que uma fê-

mea com problemas reprodutivos 
significa a perda de um bezerro por 
ano e que um macho com proble-
mas pode significar, dependendo 
da relação touro/vaca, de 25 a 50 
bezerros/ano/touro que deixam de 
ser produzidos, pode-se afirmar 
que a utilização de touros 
subférteis ou inférteis causa gran-
des prejuízos econômicos. 

A avaliação da fertilidade de 
12 



REPRODUÇÃO BOVINA O ZEBU NO BRASIL . AGOSTO/SETEMBRO 2002 

machos bovinos é de extrema im-
portância. O Brasil conta com um 
rebalnho bovino que ultrapassa 150 
milhões de animais. Do total de fê-
meas desta espécie, menos de. 7% 
são servidas por inseminação arti-
ficial, o restante são cobertas por 
touros, dos quais uma parcela in-
ferior a 10% é rotineiramente ava-
liada quanto a sua fertilidade. Um 
macho infértil é algumas dezenas 
de vezes mais - deletério à 
performance reprodutiva do 
plantel que uma fêmea, devido ao 
número de fêmeas geralmente co-
bertas por cada touro. 

Existem evidências de que 5% 
dos touros utilizados em monta na-
tural são completamente estéreis e 
mais de 30% são subférteis. Por-
tanto, todos os machos devem ser 
avaliados quanto à fertilidade an-
tes de serem utilizados como 
reprodutores em monta natural. 

É importante lembrar que os 
touros não permanecem necessari-
amente férteis durante toda sua 
vida reprodutiva, podendo apre-
sentar problemas a qualquer mo-
mento. Assim, a avaliação da ferti-
lidade deve ser repetida, pelo mé-
dico veterinário, antes do início de 
cada estação de monta. 

Para quem pretende organizar a 
fazenda e melhorar a produtivida-
de do rebanho, é bom planejar uma 
estação de monta e começar sepa-
rando os touros da vacada. A ferti-
lidade de um macho está relacio-
nada a vários fatores: produção 
espermática, viabilidade e capaci-
dade de fecundação dos esperma-
tozóides, desejo sexual e capacida-
de de monta. 

Em agosto, os criadores devem 
estar atentos para a realização do 
exame andrológico em todos os ma-
chos utilizados em reprodução. 

O exame andrológico é um exa-
me clínico do animal, com ênfase 
no aparelho genital; colheita do 
sêmen para análise física e avalia-
ção da morfologia espermática, em 

laboratório plenamente equipado. 
Este envolve vários testes, análise 
física e morfológica do sêmen (vo-
lume, concentração, motibilidade, 
vigor e morfologia), avaliação do 
interesse sexual, biometria testi-
cular e avaliação da saúde geral 
do animal. 

A medida da circunferência 
escrotal é fácil de ser obtida e está 
relacionada com a produção 
espermática. Entretanto, a quanti-
dade de espermatozóides produzi-
da é apenas um dos aspectos da 
avaliação andrológica. Da mesma 
.forma, a mobilidade não é neces-
sariamente indicativa de capacida-
de fecundante. Touros com sêmen 
de motilidade normal e número 
adequado de espermatozóides nem 
sempre proporcionam taxas aceitá-
veis de concepção. 

A determinação das caracterís-
ticas físicas (motilidade, vigor, 
turbilhonamento e concentração) 
não garante a fertilidade do touro. 
Avaliar a morfologia espermática é 
importante, porque está relaciona-
da à função do espermatozóide. Al-
terações morfológicas, como, por 
exemplo, na região da cabeça, afe-
tam a capacidade de fecundar, 
comprometendo a fertilidade. 

Para que o exame andrológico 
seja eficiente deve ser realizado de 
forma completa. Nenhuma carac-
terística, isoladamente, pode ser 
utilizada para predizer a fertilida-
de. Somente quando várias carac-
terísticas são combinadas, torna-se 
possível identificar animais com 
maior quantidade e qualidade de 
sêmen e que apresentem condições 
físicas de detectar fêmeas em cio e 
de cobri-las. Trata-se de um exame 
completo de aptidão reprodutiva. 
Inspeciona-se desde os aprumos, 
essenciais à monta, até o pênis, 
prepúcio, testículos, inclusive com 
mensuração do perímetro escrotal. 
Além disso, é feito o toque retal 
para a avaliação das vesículas se-
minais. Realiza-se também uma 

coleta de sêmen para que este seja 
analisado quanto a possíveis alte-
rações. 

O exame permite identificar e 
afastar touros subférteis ou 
inférteis, impedindo que transmi-
tam o mesmo problema para os fi-
lhos e filhas, identifica os touros 
que devem ser mantidos no reba-
nho que farão aumentar o número 
e a qualidade dos bezerros nasci-
dos, impede que se tenha custos 
com touros inúteis que só fazem 
número no rebanho e permite clas-
sificar os touros por.pontos. 

O exame deve ser realizado pre-
ferencialmente na fase de descan-
so dos touros, entre uma estação 
de monta e outra, antes da com-
pra ou venda dos tourinhos, antes 
de serem submetidos a leilão e an-
tes de julgamento em exposição. 

O exame andrológico, quando 
se avalia a capacidade fecundante 
do sêmen, é que será a palavra 
final quanto à fertilidade do 
animal, sendo uma informação in-
dispensável. Em zebuínos, o 
exame pode ser feito a partir dos 
18 meses de idade. 

A partir dos resultados do exa-
me os touros são classificados se-
guindo a sua capacidade de cobrir 
fêmeas; aos touros de maior capa-
cidade reprodutiva será atribuído 
maior número de vacas, que gera-
rão filhos e filhas mais produtivos. 
O custo da cria desmamada cai até 
23%, comparado ao do sistema 
brasileiro de um touro para 25 va-
cas. Devido à intensidade de sele-
ção dos pais, as crias podem apre-
sentar ganho genético aditivo de 
até 2,33 kg/ano que, por ser 
aditivo, deve ser incorporado anu-
almente ao rebanho. 

Os padrões recomendados para 
os componentes do exame 
andrológico são únicos para todas 
as raças e sistemas de produção, re-
sultando em perdas econômicas 
pela eliminação de reprodutores 
em alguns conjuntos raciais.
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Avaliação de perdas na 
colheita mecanizada 

de soja na região de Uberaba 

Rouverson Pereira da Silva 

A colheita, importante etapa na 
determinação do sucesso da produ-
ção de grãos, é onde ocorrem perdas 
que podem acarretar grandes preju-
ízos para o produtor. Na safra 2001/ 
2002, os agricultores de Uberaba 
perderam 3% da produção de soja, 
devido principalmente à falta de trei-
namento dos operadores. Conside-
rando que a produtividade média de 
soja na região é de 50 sc/ha e que 
atualmente a soja está cotada em 
R$24,00/sc, este percentual repre-
sentaria em uma propriedade de 200 
ha uma perda de R$ 7.440,00. 

Para o município de Uberaba que 
possui uma área plantada de soja de 
52.800 ha, o valor das perdas re-
presenta um prejuízo próximo a 
R$ 2 milhões. Valor este que pode-
ria ser utilizado para modernizar a 
frota de colhedoras do município, 
investir em programas de treinamen-
to de mão-de-obra e na manutenção 
das máquinas agrícolas, fatores es-
tes que são os principais responsá-
veis pelo alto índice de perdas en-
contrados. 

Estes dados fazem parte de 
uma pesquisa desenvolvida 
pelo curso de Agronomia da 
Faculdade de Agronomia e 
Zootecnia de Uberaba (Fazu) 
em diversas propriedades ru-
rais de Uberaba, durante a co-
lheita de soja na safra 2001/ 
2002. O objetivo do trabalho é veri-
ficar o nível de perdas no município 
e lançar as báses para um programa 
de redução de perdas na colheita, 
trabalhando futuramente com as 
culturas de soja e milho. 

Dados obtidos pela equipe da 
Fazu em 1998/99 indicam que as 
perdas para a cultura do milho eram 

dor de máquinas. Outro fator que 
afeta o nível de perdas na colheita é 
a velocidade da máquina e, neste 
aspecto é preciso tomar muito cui-
dado na hora de terceirizar o servi-
ço, pois o pagamento é feito sobre a 
safra colhida, não se considerando 
o que ficou no chão. 

E importante ressaltar que a ocor-
rência de perdas é natural, mas es-
tas perdas, a exemplo de outros lo-
cais do Brasil, podem ser reduzidas 
a níveis mais aceitáveis. ,ékik 

Rouverson Pereira da Silva é prof. Ms. 
e coordenador do curso de Agronomia 

Faculdade de Agronomia e Zootecnia 
de Uberaba - Fone: (34) 3318-4188. 

E-mail: roverson@fazu.br 

da ordem de 5%, estando muito aci-
ma do limite considerado tolerável, 
que é de 2%. 

A aquisição de novas máquinas 
pode ajudar a minimizar os prejuízos 
com perdas: em 1998 havia perdas de 
até 5% no milho, ou seja, de cada 60 
sacos colhidos, perde-se até três. Em 
2002, os dados nos revelam que a frota 
de colhedoras de Uberaba se moder-
nizou um pouco mais, porém, as per-
das ainda são grandes. 

E interessante observar que a 
aquisição de novas máquinas por si 
só não é garantia de redução de per-
das. Há casos de máquinas recém-
adquiridas que apresentaram perdas 
de 1,8 sc./ha. E preciso verificar ade-
quadamente as regulagens e, para 
isso, é necessário investir em treina-
mento da mão-de-obra. Uma máqui-
na bem regulada pode evitar cerca 
de 50% das perdas na colheita. Por-
tanto, um dos principais pontos a 
serem trabalhados na assistência téc-
nica é a conscientização do opera-
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Bem-estar animal e meio ambiente: novos 

desafios 
da pecuária 

Paulo Roberto Andrade Cunha 

É consenso entre produtores, téc-
nicos, ambientalistas e órgãos gover-
namentais que o contínuo cresci-
mento da pecuária brasileira, com 
maior oferta de carne bovina para 
atender às crescentes necessidades 
do mercado, passa por duas questões 
interligadas entre si e que começam 
a ganhar espaço em todo o mundo: 
o respeito ao meio ambiente e o 
bem-estar do animal. 

Se hoje o tema de maior evidên-
cia na pecuária é a rastreabilidade, 
compreendida pela necessidade de 
cada boi ter o seu RG para atender 
exigências de importadores da nos-
sa carne, o bem-estar animal é o pró-
ximo item da lista. Na União Euro-
péia, bovinos, suínos e aves já ga-
nharam legislação específica, que 
determina desde o volume de pro-
dução por metro quadrado às práti-
cas de nutrição, sanidade e até aba-
te, que tem de ser humanitário. 
Como a UE é nosso principal mer-
cado de exportações de carne bovi-
na, a qualquer momento chegarão 
por aqui as novas regras de produ-
ção necessárias para atender às exi-
gências dos compradores europeus. 
Aí, a correria se repetirá, como ocor-
re hoje em relação à rastreabilidade. 

A luz da verdade, as discussões 
envolvendo produção e meio ambi-
ente, no Brasil, já começaram. E 
encaminham-se para uma situação 
18 

de impasse. A legislação em vigên-
cia obriga os produtores rurais a des-
tinarem parte de suas propriedades 
(matas ciliares, veredas, pântanos, 
mangues etc) como áreas de preser-
vação permanente, objetivando a 
proteção dos mananciais de água. 
Mas, se não bastasse isso, ainda so-
mos obrigados por lei a destinar mais 
20% da propriedade como reserva 
legal (na Amazônia Legal, são 50%). 

Que fique claro que nós, 
pecuaristas, apoiamos o movimen-
to em prol da qualidade de vida, mas 
enxergamos vários problemas nessa 
questão: Por que quem vai pagar a 
conta somos apenas nós, os produ-
tores rurais, obrigados a destinar 
parte de nossas fazendas para aten-
der a essa exigência estatal, se os 
benefícios serão de todos? E como 
ficam as culturas perenes com essa 
lei? Ou seja, as propriedades já ocu-
padas com culturas agrícolas tam-
bém terão de sacrificar parte de sua 
produção para criar áreas de preser-
vação? Aparentemente sim. 

Fica aqui, aliás, uma sugestão às 
autoridades. Ao invés de cada pro-
priedade ter uma área de preserva-
ção independente, porque não usar 
o exemplo norte-americano e fazer 
poucas e grandes áreas de reserva, 
com biodiversidade e sustentabilida-
de, para que, aí sim, a fauna e a flo-
ra possam ser preservadas com todo 
o acompanhamento necessário? 

Isso não é tudo. A obrigação de 
tirar licenças ambientais para pro-
duzir o gado — ou qualquer outra 
atividade agropastoril que tenham 
impacto no meio ambiente — tam-
bém encarece os custos e prejudica 

a competitividade da pecuária na-
cional exatamente no momento em 
que o mundo se curva às vantagens 
de nossa carne bovina. Definitiva-
mente, sob o ponto de vista de re-
torno econômico do negócio a redu-
ção da área disponível para o pro-
dutor em sua própria fazenda não é 
uma equação fácil de resolver. 

Repito: como brasileiro, apóio 
integralmente o respeito ao meio 
ambiente e ao bem-estar dos bovi-
nos e demais animais. Mas como 
pecuarista e dirigente de entidade 
de classe, me revolto com os opor-
tunistas que se aproveitam de si-
tuações específicas para criar bar-
reiras ao nosso desenvolvimento. E 
olha que estamos falando de ali-
mentos de alta qualidade, produ-
zidos para atender às necessidades 
nutricionais da população. 

E exatamente pela importância 
desse tema — e pelos rumos que 
essa discussão pode seguir — que re-
alizamos um painel sobre bem-es-
tar animal e meio ambiente no IV 
Encontro Nacional do Boi Verde, 
nos dias 29 a 31 de agosto, no 
Center Convention, em 
Uberlândia (MG). Rastreabilidade, 
gestão da atividade pecuária, saú-
de animal, manejo de pastagens e 
mercado também foram ampla-
mente analisados no evento, que 
recebeu centenas de pecuaristas e 
profissionais ligados à pecuária de 
todo o pais. 
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CONTRATOS AGRARIOS 

Contratos agrários 
de parceria rural 

Conforme manifestado na última edi-
ção da revista "O Zebu no Brasil" (edi-
ção 145, p. 10), os contratos agrários são 
acordos de vontades com o objetivo de 
exercer atividade agrícola, extrativa, pe-
cuária ou agroindustrial, possuindo uma 
função social de valoração do trabalho 
humano. 

O contrato de parceria rural, assim 
como o contrato de 
arrendamento ru-
ral, é espécie de 
contrato agrário, 
mas apesar de pos-
suir os mesmos pre-
ceitos do contrato 
de arrendamento 
rural com ele não 
se confunde. 

A parceria rural é determinada como 
sendo o contrato agrário pelo qual uma 
pessoa se obriga a ceder à outra, por tem-
po determinado ou não, o uso específico 
de imóvel rural (de parte ou partes dele), 
incluindo ou não as benfeitorias e outros 
bens ou facilidades, com o objetivo de 
nele ser exercida atividade de exploração 
agrícola, pecuária, agroindustrial, 
extrativa vegetal ou mista. Também é 
parceria rural a entrega de animais para 
cria, recria, invernagem, engorda ou ex-
tração de matérias-primas de origem ani-
mal, mediante partilha de riscos do caso 
fortuito e da força maior do empreendi-
mento rural, e dos frutos, produtos ou 
lucros havidos nas proporções estipula-
das, observados os limites percentuais da 
lei (artigo 96 inciso VI do Estatuto da 
Terra). 

De imediato, ao comparar essa defi-
nição com a do arrendamento rural po-
deríamos entender que ambas são iguais. 
Mas isso não é verdade, logo se vê que 
na parceria rural há a partilha das vanta-
gens e dos riscos do empreendimento, en-
quanto no arrendamento rural o aluguel 
é fixo e isento da ação de qualquer outro 
fator. No contrato de arrendamento cede-
se o uso e o gozo da propriedade, enquan-
to no contrato de parceria cede-se ape-
nas o uso. 

O arrendamento rural oferece ganho 
ao arrendador, suportando o arrendatá-
rio os riscos do negócio; já na parceria 
rural ambas as partes podem ganhar ou 
perder. 

Como partilha de vantagens temos os 
frutos, produtos e lucros, e quanto às 

Essas formalidades o contrato 
de parceria rural deverão ser 

observadas de forma absoluta 
sob pena de ser o contrato 

interpretado como uma falsa 
parceria, o que acabaria 
acarretando a nulidade 

„ • • 

desvantagens temos o caso 
fortuito e a força maior. 
Isso quer dizer então que, 
havendo prejuízo parcial o mesmo deve-
rá ser suportado na proporção definida 
pelas partes no contrato. 

Mas vamos então verificar as carac-
terísticas contratuais dessa espécie. 

No contrato de parceria temos o par-
ceiro-outorgante, 
que é o cedente da 
terra, seja ele pro-
prietário ou não. É 
ele quem irá ceder o 
uso da terra, das 
benfeitorias, dos 
bens móveis e dos 
animais. Em contra-
partida temos o par-

ceiro-outorgado, aquele que recebe o bem 
ou os bens para os utilizar conforme fi-
car determinado no contrato. 

Por se tratar de contrato agrário 
nominado, a parceria rural possui um 
prazo mínimo de vigência fixado em lei. 
O Estatuto da Terra prescreve a duração 
mínima de três anos para os contratos de 
parceria rural onde as partes não tenham 
convencionado nenhum limite de dura-
ção ou para aqueles onde a atividade a 
ser explorada for a de pecuária de peque-
no ou médio porte. Já se o contrato de 
parceria possuir como objeto a explora-
ção de pecuária de grande porte para cria, 
recria, invernagem, engorda ou extração 
de matéria prima de origem animal o pra-
zo mínimo será de cinco anos. 

Por ser a parceria rural um contrato 
no qual ambas as partes sofrerão o risco 
do empreendimento, a fixação da parti-
cipação no negócio pelo parceiro-
outorgante é de fundamental importân-
cia. Os percentuais de vantagens do par-
ceiro-outorgante são fixados em lei, de-
vendo com isso serem observados aten-
tamente. 

Temos então que, se o parceiro-
outorgante entrar no negócio apenas com 
as terras, sem qualquer benfeitoria ou pre-
paro, terá direito a até dez por cento do 
negócio. Será de até vinte por cento caso 
juntamente com a terra preparada haja 
moradia. Se houver no imóvel um con-
junto de benfeitorias como casa de mo-
rada, galpão, cercas, currais, e outras mais, 
a participação poderá chegar até a trinta 
por cento. 

O teto de participação do parceiro-

O ZEBU NO BRASIL . AGOSTO / SETEMBRO 2002 

outorgante poderá ser de até cin-
qüenta por cento se ele participar 
com todos os itens anteriormente 
mencionados acrescido de maqui-
nário agrícola, sementes e animais 
de tração. 

A participação máxima fixada 
na lei para o parceiro-outorgante 
será a de até setenta e cinco por cen-

to, mas esse percentual somente é permi-
tido nos casos de pecuária ultra-extensi-
va, sendo esta entendida como aquela em 
que os animais de cria ultrapassem a vin-
te e cinco por cento do rebanho. 

Podemos observar que a lei fixa um 
percentual máximo de acordo com os 
bens cedidos pelo parceiro-outorgante ao 
parceiro-outorgado. Caso as vantagens 
máximas fixadas na lei não tenham sido 
observadas no contrato de parceria o par-
ceiro-outorgado poderá impetrar uma 
Ação Judicial para reclamar o prejuízo e 
depositar em Juízo os valores nos termos 
determinados pela lei. 

Portanto, é pela fixação das vantagens 
do parceiro-outorgante que poderemos 
definir os seus lucros e as suas responsa-
bilidades em relação ao negócio e ao par-
ceiro-outorgado. 

Finalizando, os contratos de parceria 
agrícola e os de parceria pecuária deve-
rão, no prazo de até 20 vinte dias após a 
sua assinatura, serem registrados no Car-
tório de Registro de Títulos e Documen-
tos do domicílio das partes contratantes, 
e caso uma das partes possua domicílio 
diferente, o registro será feito nas duas 
localidades (artigo 127 e 130 da Lei dos 
Registros Públicos). 

O registro do contrato de parceria 
rural é de fundamental importância, caso 
não seja feito no prazo fixado acima o 
documento somente produzirá efeito, em 
relação a terceiros, a partir da sua apre-
sentação no cartório competente. 

Concluímos então com um alerta, es-
sas formalidades do contrato de parceria 
rural deverão ser observadas de forma 
absoluta sob pena de ser o contrato in-
terpretado como uma falsa parceria, o 
que acabaria acarretando a nulidade 
desse contrato e conseqüentemente o 
reconhecimento de um vínculo 
empregatício do parceiro-outorgante 
com o parceiro outorgado. Porém, quan-
to à falsa parceria nos manifestaremos 
em outra oportunidade. sv, 

Frederico Machado Paropat Souza 
é advogado Cível e Trabalhista 

em Uberaba-MG 
Contato: fparopat@terra.com.br 

(34) 3312-2759 
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UBERABA 

Seleção Nelore Mocho 
Bicampeã do Ranking Mineiro 2001 • 2002 

positivos 
O criador José Alves Zanata Borges, titular da Agropecuária 

Uberaba, acreditando no potencial da pecuária nacional, iniciou 

sua criação de nelore mocho há três anos, a convite dos 

criadores: senador Carlos Lyra, Carlos Viacava, Fernando 

Paranhos e Luiz Carlos Marino. 

Sua visão empreendedora o fez conquistar o Bicampeonato do 

Ranking Mineiro do Nelore Mocho nos anos 2001 e 2002. 

Aqui apresentamos o fruto de seu trabalho. 



.à 

38 meses. Várias vezes premiado e 
onze vezes Campeão e Grande 
Campeão. Animal com todos os 
predicados de um moderno campeão: 
carcaça, ossatura, tamanho e 
conformação, com 
nobreza racial invejável. 
Seu pedigree é 
diferenciado. Filho de 
Marajá II da GR e 
Invocação do Varrela. 
Otima opção de 
sangue para a raça 

„01, c e

36 meses. Premiado em 
todas as exposições que 
participou, tendo sido 
Reservado Campeão em 
Passos-MG em 2002. 
Animal já provado com 
excelente produção 



.iaagini=9.132. 
UBERABA. 

22 meses. Campeão Júnior Menor em Assis-SP 
em 2002 e Campeão júnior Menor em 
Dracena-SP 2002. Animal selecionado pela 
ANCP/PMGR/Nelore-USP para receber o 
Certificado Especial de Identificação e 
Produção - CEIP -, provando, assim, que a 
Agropecuária Uberaba tem como filosofia de 
trabalho desenvolver uma pecuária de 
resultados, através das mais variadas formas de 
avaliação objetiva do rebanho 

12 meses. Animal de extraordinário desenvolvimento, 
excelente carcaça, demonstrando, pela sua qualidade, 

que os futuros reprodutores avaliados pelo Programa de 
Melhoramento Genético da ABCZ e da USP nos 

assegura uma melhor qualidade dos animais que serão 
usados nos diversos rebanhos brasileiros 

Filho de Dali TE da Quilombo em Ulada japaranduba 
Com apenas I ano já mostra sua qualidade de carcaç.
e expressão racial, adjetivos de um grande raçador 

• • ,,,,••••'" 
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Filho de Dali TE da Quilombo elnvermectina Varrela TE. 
Animal com apenas 1 I meses, já demonstra o cuidado da 

Agropecuária Uberaba em fazer touros que venham 
realmente ajudar no desenvolvimento da pecuária zebuina 



37 meses. Premiada em todas as 
exposições que participou. Fêmea de 
grande precocidade e habilidade 
materna, trazendo ao pé um 
extraordinário filho do Grande 
Campeão Fiel da FM, do criador Luiz 
Carlos Marino, grande incentivador da 
Agropecuária Uberaba 

28 meses. Premiada em várias 
exposições. Precoce, feminina, 
harmoniosa, fértil e com genética 
extraordinária. Filha do Marajá II da 
GR e da doadora Granada Varrela 
TE. Está com cria ao pé, filha de 
Ranchi Ipê Ouro 



1112321123ECX.1.11,
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35 meses. Qualidade e acabamento com excelente 
estrutura corporal. Une qualidade e acabamento de 
carcaça com beleza, raça e habilidade materna. Traz ao 
pé uma extraordinária filha do Grande Campeão 
Panagpur. Premiada em todas as exposições que 
participou, sendo Reservada Campeã em Passos-MG 

35 meses. Premiada em várias exposições. Matriz de 
pelagem perfeita, carcaça volumosa, tendo muito a 

oferecer à seleção ZB. Futura doadora de embriões. 
Prenhe de Apoio ZB, um dos grandes raçadores da 

Agropecuária Uberaba 



Algumas dasprincipais 
doadoras da Agropecuária Uberaba 

Nasc.: 01.04.96. Filha de Siso da FC e Rajni OB. Neta do 
grande Ludy de Garças. E a principal doadora da 

Agropecuária Uberaba, tendo produzido grandes destaques 
em exposições e em leiloes de elite. Em 2001 esteve entre 

as melhores matrizes do ranking nacional. E mãe do 
extraordinário Baixista, onze vezes campeão 

Hérnia do Varr 
Nasc.: 01.10.95 
É filha de Jaipur TE 3 DB e Jiguadar DB. Fêmea com grande 
habilidade materna, comprida e bem caracterizada 

Nasc.: 09.07.95. Filha de Banal da D' Cota e Laramia. 
Doadora que está prenhe do Fajardo da GB. Fêmea 
comprida, alta, bem caracterizada. Uma das principais 
doadoras ajudando a compor a meta da fazenda, 
mostrando qualidade e eficiência, o que fará, num 
futuro próximo, a Agropecuária Uberaba a conseguir 
a mais perfeita performance dentro do Nelore 
Mocho 

Nasc.: 02.10.99. Filha de 
Edipo de Caiva e Inseticida do 
Varrela. Prenhe de Vasuá da 
GR. Neta do genearca Matão. 
Fêmea de grande 
desenvolvimento e 
feminilidade 



Nasc.: 25.01.97. Filha de raive de CV e Buzina. 
OB. Doadora adquirida do plantei do grande 
criador Carlos Viacava, grande amigo e 
incentivador da família nelorista, e da 
Agropecuária Uberaba 

• 

Nasc.: 04.06.97. Filha de Banal da D' Cota e 
Dolores OB. Comprimento e caracterização 

destacam esta doadora 

Nasc.: 12. 1 0.95. Filha de Nivoso Ref. e 
Rainha II Ref. - Doadora de embriões da 
Agropecuária Uberaba, procedente da 
Fazenda Marina 

rw""241n 
Nasc.: 01. 10.94. Filha de Banal da D " Cota e 

Restinga da BV Uma das principais doadoras da 
Agropecuária Uberaba 



Lote de matrizes paridas, criadas a 
campo, com avaliação genética da 

USP-ABCZ, predominando a 
precocidade, fertilidade e rusticidade 

do rebanho 

Lote de bezerros produtos de 
inseminação artificial e 

transferência de embriões 

erle:r:~120121111 
U BERABA 

Lote de bezerras, produtos de inseminação 
artificial e transferência de embriões 

Lote de matrizes prenhas, com 
todas as garantias de 
fertilidade e qualidade genética 
comprovadas que se busca na 
raça nelore 

Av. Leopoldino de Oliveira, 4.488 - 6' andar 
Sala 601 CEP 38010-000 
Uberaba-MG - Tel.: (34)33 12.0323 
www.agrouberaba.com.br 
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Ganho de Peso Progressivo (GPP) 
AniOnio Joaquim de Castro Faria 

Segundo Roy (J.H.B. - 
The Calf: Management 
and Feeding - (vol..1) - 
Nutrition and Health 
(vol. 2) - 1970), o ani-
mal precisa ter um 
Ganho de Peso Progres-
sivo (GPP) mínimo de 

0,875% para garantir seu desenvol-
vimento ósseo nos primeiros 91 
dias de vida, ou seja, precisa ganhar 
a cada dia um percentual mínimo 
sobre o peso do dia anterior. 

Sabemos que a nutrição de um 
bovino jovem deve satisfazer suas 
exigências para formar, nesta seqüên-
cia, os tecidos nervoso, ósseo, mus-
cular e adiposo. 

Sabemos também que na avali-
ação do crescimento de um bovi-
no o peso aumenta em progres-
são geométrica (PG), enquanto o 
esqueleto (tecido ósseo) em pro-
gressão aritmética (PA). Este au-
mento de peso em progressão geo-
métrica vai até cerca de 18 meses, 
passando depois para o ganho de 
peso regressivo. 

Baseado nestas premissas e após 
pesquisar durante cerca de seis anos, 
estabeleci os percentuais necessári-
os para os GPP do nelore PO no 
Brasil usando os dados das 
Expozebu (1990 a 2002), Expoinel 
(1990 a 2001), e de muitas outras 
grandes exposições aqui realizadas. 
Os GPP obtidos - de 30 em 30 até 
540 dias - foram usados para os cál-
culos dos multiplicadores. 

As tabelas foram calculadas para 
todos os regimes alimentares (RA -
I, RA - II e RA - III) ora vigentes. 
Neste artigo, apenas as tabelas do 
RA - III (estabulado). 

Quanto à "tabela 1" foi apenas a 
aplicação pura e simples a "Fórmu-
la do Roy". 

Quanto às tabelas "2" e "3", elas 
foram estabelecidas com a aplicação 
da "Fórmula do Roy" nos dados das 
exposições citadas. 

TABELA 1: RA - III 

D C M C M C M C M C M 
30 1,32 1,42 1,52 1,64 1,76 
60 1 1,72 R 1,94 B 2,20 M 2,49 E 2,83 
91 2,21 2,60 3,06 B 3,60 X 4,23 

Obs.: Para qualquer raça P0, sexo e peso ao nascer (PN) 

TABELA 2: RA - III (MACHOS) 

D C M C M C M 
120 3,89 4,66 5,58 
150 4,74 5,73 6,92 
180 5,55 6,69 8,07 
210 6,28 7,51 8,98 
240 B 6,89 M 8,20 E 9,76 
270 O 7,49 U 8,85 X 10,45 
300 M 8,05 1 9,43 C 11,04 
330 8,62 T 9,99 E 11,58 
360 9,25 O 10,60 L 12,14 
390 9,76 11,13 E 12,70 
420 10,35 B 11,78 N 13,40 
450 10,93 O 12,39 T 14,05 
480 11,60 M 13,07 E 14,73 
510 12,34 13,80 15,43 
540 13,41 14,93 16,63 

Obs.: Para machos nelore PO com peso ao nascer até 50kg 

TABELA 3: RA - III (FÊMEAS) 

D C M C M C M 
120 3,49 4,12 4,87 
150 4,18 4,97 5,90 
180 4,82 5,72 6,79 
210 5,38 6,34 7,48 
240 B 5,90 M 6,93 E 8,13 
270 O 6,26 U 7,30 X 8,50 
300 M 6,65 1 7,68 C 8,86 
330 7,10 T 8,12 E 9,29 
360 7,49 O 8,49 L 9,62 
390 7,67 8,65 E 9,76 
420 8,05 B 9,05 N 10,17 
450 8,43 O 9,43 T 10,55 
480 8,83 M 9,81 E 10,90 
510 9,43 10,44 11,55 
540 9,87 10,87 11,98 

Obs.: Para fêmeas nelore PO com peso ao nascer até 50kg 

LEGENDAS: 
D = dias 
M = multiplicador 

C = conceito R = regular 
I = insuficiente B = bom 

MB = muito bom 
EX = excelente 

31 



DESENVOLVIMENTO OSSEO O ZEBU NO BRASIL . AGOSTO SETEMBRO 2002 

Tabela 2 — Com a avaliação aos 91 dias de vida, o 
criador já pode decidir se investe ou não no animal tes-
tado. Para exposição, creio eu, só vale a pena investir 
nos animais classificados com "EX", ou talvez arriscar 
com algum classificado com "MB". Tudo isto quanto 
ao peso. 

Tabela "2" e "3" — Dentro da premissa que só vale a 
pena investir nos animais classificados com "EX" ou 
"MB", estas tabelas levam apenas em consideração es-
tas classificações. 

Com as tabelas de GPP que deram origem aos multiplicadores 
(M) podemos avaliar o desenvolvimento do animal, ou seja, 
se ele se enquadra entre os limites mínimo e máximo em qual-
quer idade até os 540 dias. Isso facilitará a avaliação de ani-
mais que alguns consideram suspeitos quanto a data do 
nascimento. 
Auxiliam, também, no controle do desenvolvimento ponderai 
(CDP), pois, para cada PN o enquadramento é o mesmo. 

Como usar as tabelas 

1 — Ajustar o peso para uma das "idades padrão" 
(de 30 a 540 dias) 

2 — Calcular o multiplicador (M) pela fórmula: 

M —  Peso ajustado (PAx) 
Peso ao nascer (PN) 

3 — Com este multiplicador (M) calculado e na idade padrão 
em que o peso foi ajustado, fazemos o enquadramento, 
obtendo o conceito. 

Exemplos: 

1 — Sexo = macho PN = 38 PA (91) = 141 kg 
a) Cálculo do multiplicador 

M = 
141 
— = 3' 71 
38 

b) Na linha da idade padrão de 91 dias (tabela 1) vemos 
que 3,71 está entre 3,60 e 4,23, ou seja, conceito "ex-
celente " (EX) 

2 — Sexo = fêmea PN= 41 PA (240) = 244 kg 

a) Cálculo multiplicador 

2
41 — 
44 M= = '5 95 

b) Na linha da idade padrão de 240 dias (tabela 3) ve-
mos que 5,95 está entre 5,90 e 6,93, ou seja, conceito 
"muito bom" (MB) 

3 — Sexo = macho PN = 50 kg PA (360) = 520 

a) Cálculo do multiplicador 

M — 520 -~ '10 4 
50 — 

b) Na linha da idade padrão de 360 dias (tabela 2), 

Vejamos um exemplo: 

Sexo = macho 
PN = 35 kg 
PN = 40 kg 
PN = 45 kg 
PN = 50 kg 

PA (240) = 297,500 kg 
PA (240) = 340 kg 
PA (240) = 382,50 kg 
PA (240) = 4,25 kg 

Em todos eles o multiplicador (M) é 8,5, ou seja, classifica-
do como "EX" (Tabela 2). 

Corno vemos, quanto ao GPP, o desenvolvimento de todos é 
excelente, variando apenas o PN. 

Com a publicação das tabelas para RA — 1 e RA — II, quem 
sabe possamos ter aí uma nova maneira para se calcular o CDP? 

Nas próximas edições serão publicadas as tabelas dos RA 
— I e RA II. 

Muitas e muitas outras aplicações têm o GPP e que serão 
abordadas dentro em breve' 

Antônio Joaquim de Castro Faria 
é pecuarista e pesquisador 

vemos que 10,4 está entre 9,25 e 10,60, ou seja, 
conceito "muito bom" (MB) 

4 — Sexo= macho PN = 45 kg PA (60) = 65 kg 

a) Cálculo do multiplicador 

M=60 1,51 
b) Na linha da idade padrão de 60 dias (tabela 1) ve-

mos que 1,51 está abaixo da 1,72, ou seja, conceito 
"insuficiente" (I). Dificilmente sobreviverá. 

Vamos agora a um exemplo de um animal que está em pis-
ta, que acompanho desde o nascimento e que serviu para ava-
liação na composição das tabelas, pois, dificilmente se acha 
um animal com peso ao nascer de 50 kg. 

Nome: CHADORE PR TOT 
Nasc.: 23.12.00 Peso = 50 kg 
Pai: PANAGPUR AL DA 

PAULICEIA 
Mãe: SURABHI POI PR 
Proprietário: Francisco An-

tônio de Medeiros 

Devidamente autorizado 
pelo proprietário, o conhe-
cido e estimado "Totonho 
Medeiros", relaciono na 
tabela ao lado seus pesos e 
enquadramentos na idade 
padrão: 
Como podemos ver, este 
animal está em plena as-
censão quanto ao GPP, tan-
to assim que foi "Campeão 
Júnior Menor" em abril de 
2002, em Barretos. 

D PA M C 
30 83 1,66 EX 
60 126 2,52 EX 
91 180 3,61 EX 

120 - - -
150 285 5,70 MB 
180 325 6,50 MB 
210 370 7,40 MB 
240 400 8,01 MB 
250 424 8,48 MB 
300 473 9,46 EX 
330 502 10,05 EX 
360 542 10,84 EX 
390 562 11,24 EX 
420 591 11,82 EX 
450 622 12,44 EX 
480 660 13,20 EX 
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Um plantei de doadoras campeãs, garantindo a 
evolução constante da raça. Esta sempre foi a premis-
sa da Fazenda Oriente em seus investimentos, através 
de suas matrizes adquiridas dos mais conceituados 
selecionadores da raça Nelore no país. 
E neste contexto que a Fazenda oferece embriões 
sexados aos criadores que desejam aprimorar seus 
plantéis, bem como reprodutores PO de performance 
provada e comprovada. 
Venha nos conhecer e ser um parceiro. Afinal, o 
trabalho e a união da família nelorista foi um dos 
grandes motivos do atual estágio da raça. 
Fazenda Oriente: qualidade que vem do berço! 



Potira TE AP 

Valenciana da Sabiá 



Diamantina Santri 

Fairani FIV PO NI 



Estrada Sebastião de Lacerda, km 9 
Município de Valenca 

Estado do Rio de Janeiro - CEP 27665-000 
Tel.: (24) 9968 9861 - Fax: (24) 9968 9862 
E-mail: nelore@fazendaoriente.com.br 

Visite nassa website: 
www.fazendaorientexam.br 



. . . .. . . . . . ... . . . . . . 

19 urdo Viva 
Pron.: Virgílio César de Castro 

DF 440 Km 13 - Fone: (61) 327-3636 Brasília-DF 
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38 meses - 978 kg. 

Campeão Sênior Expozebu 
Uberaba-MG 2002 

Reservado Campeão Sênior 
Nacional 

Guzerá Brasília-DF 2002 

Campeão Sênior 
Curvelo-MG 2002 

SEMEN À VENDA 

780 kg. 

Reservada Campeã Gran Sénior Nacional Brasília-DF 2002 

Campeã Curvelo-MG 2002 

Campeã Estadual Belo Horizonte-MG 2002 



• 

22 meses - 620 kg. 

Reservada Campeã Novilha Maior 
Nacional Brasília-DF 2002 

Reservada Campeã Novilha Maior 
Curvelo-MG 2002 

Melhor Progênie de Mãe (Indira da Vic e 
Talibã da Vic) Nacional Brasília-DF 2002 

• s' 

o 
9. 

405 kg aos 11 meses 

Campeã Bezerra Nacional Brasília-DF 2002, 
Campeã Bezerra Expozebu Uberaba-MG 2002, 
Campeã Bezerra Curvelo-MG 2002 
Campeã Bezerra Estadual Belo Horizonte-MG 2002 

Fazenda 

Maria Victória B. Gomes 

Curvelo-MG 
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"A carne é um alimento completo, rico 
em proteínas e deve ser utilizada em 
uma dieta saudável. Nesse sentido, o 
BrMil tem uma grande vantagem: o 
gado é criado a pasto, a carne é sabo-
rosa e bem mais magra do que a pro-
duzida nos Estados Unidos, por exem-
plo." Essa é a opinião de um dos mai-
ores especialistas em prevenção a do-
enças do coração e professor associa-
do de Cardiologia da Universidade de 
Harvard, dr. Igor Palácios, que esteve 
no Brasil, em junho, participando do 
1° Simpósio Internacional de 
Cardiologia da Faculdade de Medici-
na do Triângulo Mineiro, em Uberaba. 
Apreciador de carnes e defensor do 
consumo balanceado do produto, Pa-
lácios afirma que por ser de origem 
animal, a carne é um alimento rico em 
colesterol, mas isso não quer dizer que 
não pode ser consumida. "Só não pode 
ser consumida em excesso", explicou. 
E acrescenta: "sabemos que existem 
carnes diferenciadas. Por isso, é bom 
ter a preocupação de comer uma car-
ne mais saudável". Nesse aspecto, Igor 
Palácios vê o Brasil na dianteira em re-
lação aos demais grandes produtores 
e fornecedores mundiais de carnes. 
"Ser alimentado exclusivamente a pas-
to é uma grande vantagem do gado 
brasileiro. Nos Estados Unidos e na Eu-
ropa, onde a carne bovina tem gordu-

ra entremeada, é bem diferente." O 
cardiologista afirma ainda que "a gordu-
ra na carne de zebu é superficial, pode ser 
retirada." 
"É muito difícil falar em quantidade ideal 
de carne a ser consumida ou qual a 'dieta 
equilibrada' porque depende de uma série 
de fatores como a idade da pessoa. Mas 
podemos dizer que um homem adulto 
pesando 75 kg deve consumir 100 gramas 
de carne duas vezes ao dia", informa a 
nutricionista Semíramis Martins Alvares 
Domene, que coordena o Núcleo de 
Pesquisa e Extensão do Centro de Ciências 
da Vida da PUC Campinas. Em outubro, 
ela participa do 5° Congresso das Raças 
Zebuínas Os Mitos e a Realidade da 
Carne Bovina do Pasto ao 
Prato, quando fará palestra sobre o 
valor nutricional da carne bovina. O 
evento, promovido pela Associação 
Brasileira dos Criadores de Zebu (ABCZ), 
contará ainda com a presença de outros 
profissionais da saúde que defendem o 
consumo da carne vermelha como o 
médico Adib Jatene, o médico do Incor 
(São Paulo) Miguel Barbero e o professor 
da Escola Paulista de Medicina José 
Augusto de Aguiar C. Tidei. 
Neste artigo, o pesquisador da Embrapa 
Gado de Corte, Ezequiel Rodrigues do 
Valle, reafirma a avaliação feita por Igor 
Palácios e tece mais considerações so-
bre a carne. 

Carne bovina: 
Alimento nobre 

indispensável 
Ezequiel Rodrigues do Valle 

É sempre bom lembrar: não exis-
te alimento que contenha todos os 
nutrientes, em quantidade e qua-
lidade necessárias à manutenção da 
saúde e das atividades diárias. Por 
esse motivo, os nutricionistas re-
comendam que a dieta seja com-
posta de alimentos pertencentes a 
40 

vários grupos (carnes, leite e deri-
vados, frutas, vegetais e cereais). 
Com relação ao grupo das carnes, 
sabe-se que a carne bovina magra, 
similarmente à carne branca das 
aves (sem pele) e ao lombo suíno, 
é fonte importante de proteína e 
deve fazer parte de urna dieta ba-
lanceada com os nutrientes dos 
demais grupos de alimentos. Os 

teores de colesterol e gordura da 
carne bovina magra são também se-
melhantes aos da carne branca das 
aves sem pele, como também ao do 
lombo suíno (Tabela 1). 

O consumo excessivo de gordu-
ra (principalmente a saturada), de 
origem animal ou vegetal, é um 
fator importante no desenvolvi-
mento de doenças cardiovascula-
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res. Para prevenir riscos de desen-
volvimento dessas doenças, a Or-
ganização Mundial da Saúde 
(OMS) recomenda que a ingestão 
diária de' gordura, total e satura-
da, seja limitada a um determina-
do percentual da dieta. Para a gor-
dura total, esse limite é de 30%. da 
energia de mantença, e para a gor-
dura saturada, de 10%. Exemplifi-
cando, a energia de mantença para 
homens com idade superior a 50 
anos é de 2.300 quilo/calorias/dia. 
Portanto, os limites diários de in-
gestão de gordura, total e satura-
da, seriam de 690 quilocalorias/dia 
e 230 quilo/calorias/dia, respecti-
vamente. Um bife de 100 gramas 
de contrafilé bovino magro, de ani-

TA 

mais da raça nelore, possui 3,9 gra-
mas de gordura total (35,1 quilo-
calorias) e 1,9 grama de gordura 
saturada (17,1 quilocalorias). As-
sim, o consumo diário de 100 gra-
mas de contrafilé grelhado irá con-
tribuir com apenas 5% da energia 
proveniente da gordura total e com 
pouco mais de 7% da gordura sa-
turada. Observa-se que esses valo-
res estão muito abaixo daqueles 
recomendados pela OMS. 

E necessário ressaltar, no entan-
to, que a gordura é um dos compo-
nentes essenciais da dieta huma-
na, pois, além de fornecer maior 
q.iantidade de energia (9 quiloca-
lorias/grama), comparada aos car-
boidratos (3,7 quilocalorias/grama) 

BELA 1. Composição nutricional das carnes bovina, suína e de aves 
(grelhada ou cozida - porção de 100 gramas). 

Unidade Alcatra1 Lombo suíno Peito de frango 

Energia Kcal 191 164 165 

Proteína g 30,4 28,1 31 

Gordura g 6,8 4,8 3,6 

Minerais 
Ferro mg 3,4 1,5 1 

Magnésio mg 32 28 29 

Fósforo mg 244 259 228 

Potássio mg 403 437 256 

Zinco mg 6,5 2,6 1 

Selênio m g 32,9 48,1 27,6 

Vitaminas 

Tiamina (B1) mg 0,13 0,94 0,07 

Riboflavina (B2) mg 0,29 0,39 0,11 

Niacina mg 4,28 4,71 13,71 

Ácido pantotênico mg 0,39 0,69 0,96 

Folacína m g 10 6 4 

Vitamina B6 mg 0,45 0,42 0,60 

Vitamina B12 m g 2,85 0,55 0,34 

Ácidos graxos 

Saturados g 2,65 1,66 1,01 

Monossaturados g 2,90 1,93 1,24 

Poliinsaturados g 0,26 0,41 0,77 

Colesterol mg 89 79 85 

Fonte: USDA, ARS. USDA Nutrient Database for Standard Reference, releasel3. Nutrient 
Data Laboratory homepage (www.nal.usda.gov/fnic/foodcomp). Dezembro de 2000. 
'Alcatra: dados para bovinos de raças européias. 

e à proteína (4 quilocalorias/gra-
ma), contém ácidos graxos essen-
ciais (aqueles não produzidos pelo 
organismo, mas que devem estar 
presentes na dieta). A gordura, 
além de conferir sabor ao alimentos, 
também auxilia no transporte e na 
absorção das vitaminas lipossolúveis 
A, D, E, e K pelo intestino. 

A carne bovina é também uma 
excelente fonte de proteína. Uma 
porção de 100 gramas de contrafi-
lé grelhado de animais zebuínos, 
sem a gordura de cobertura, con-
tém 30 gramas de proteína. O teor 
calórico é baixo (190 quilocalori-
as), como também são as concen-
trações de colesterol (67 miligra-
mas/100 gramas) e gordura (3,9 
gramas/10() gramas). Além de con-
ter elevados teores de proteína de 
alta qualidade, a carne bovina é 
rica em ácidos graxos essenciais, 
em vitaminas do complexo B (tia-
mina, riboflavina, niacina, ácidos 
fólico e pantotênico, e vitaminas 
B6 e B12), em minerais (K, p, Mg, 
Fe e Zn) e em aminoácidos essen-
ciais. Possui ainda altas concentra-
ções de ácido linoléico conjugado 
(CLA), composto associado à pre-
venção e combate de determinados 
tipos de câncer. Por causa da mul-
tiplicidade de nutrientes que a 
compõe e à alta biodisponibilida-
de dos mesmos, a carne bovina tem 
sido considerada como um alimen-
to de alta densidade nutricional. 

Todos os nutrientes contidos na 
carne são importantes para a saú-
de humana, destacando-se os mi-
nerais ferro e zinco. O ferro é es-
sencial para diversas funções do or-
ganismo. Além de dar suporte ao 
sistema imunológico, forma parte 
da hemoglobina dos glóbulos ver-
melhos, responsável pelo transpor-
te de oxigênio e dióxido de carbo-
no. Esse oxigênio é utilizado para 
liberar energia do alimento, a qual 
é utilizada para crescimento, res-
piração, locomoção e demais fun-
ções do organismo. Nas carnes, o 
ferro é encontrado na forma 
"heme", de mais fácil absorção pelo 
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organismo do que o ferro "não-
heme", disponível nos vegetais, ce-
reais, frutas e ovos. A inclusão da 
carne na dieta aumenta a biodis-
ponibilidade do ferro "não-heme" 
encontrado nos vegetais. O sinto-
ma clássico de deficiência de ferro 
é a anemia. Dietas deficientes em 
ferro retardam o crescimento de 
crianças, além de prejudicar a ha-
bilidade de aprendizado. De todas 
as carnes, a bovina é a que apre-
senta os maiores teores de ferro 
(3,4 gramas/100 gramas), enquan-
to que a de aves e a de suínos apre-
sentam menores concentrações (1 
grama/100 gramas e 1,47 grama/ 
100 gramas, respectivamente). São 
necessários 3,4 porções (100 gra-
mas) de peito de frango sem pele 
ou 2,3 porções de lombo suíno para 
proporcionar a mesma quantidade 
de ferro disponível em 100 gramas 
de carne bovina. 

Quanto ao zinco, é um mineral 
importante para o crescimento e 
para o desenvolvimento de diver-
sas funções imunológicas. A sua 
deficiência pode afetar a função de 
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mais de 60 enzimas e, como con-
seqüência, a maioria dos processos 
metabólicos do corpo humano. A 
carne bovina, comparada às demais 
carnes e a outros produtos de ori-
gem animal ou vegetal, com exce-
ção das ostras, tem as maiores con-
centrações deste mineral (6,5 gra-
mas/100 gramas). São necessários 
6,5 porções (100 gramas) de peito 
de frango sem pele ou 2,5 porções 
(100 gramas) de lombo suíno, para 
proporcionar a mesma quantidade 
de zinco encontrada em uma por-
ção (100 gramas) de carne bovina. 
Os cereais também contêm zinco 
na sua composição, porém com 
menor biodisponibilidade que a 
forma encontrada na carne. 

Os produtos de origem animal 
apresentam todas as vitaminas li-
possolúveis (A, D, E e K) e as hi-
drossolúveis do complexo B. O 
mérito da carne bovina, como fon-
te de vitaminas, é a alta concen-
tração e disponibilidade de vitami-
nas do complexo B, em especial a 
B12. A deficiência dessa vitamina 
na dieta apresenta como primeiros 

sintomas mudanças no sistema ner-
voso (dificuldade de locomoção e 
expressão) que, se não socorridas 
a tempo, podem resultar em dete-
rioração mental e paralisia. O teor 
de vitamina B12 na carne bovina 
é o mais elevado de todas as car-
nes, ao redor de 2,8 microgramas/ 
100 gramas. São necessárias 8,4 
porções (100 gramas) de carne 
branca de aves ou 5,1 porções (100 
gramas) de lombo suíno para 
proporcionar a mesma quantida-
de de vitamina B12 disponível 
em uma porção (100 gramas) de 
carne bovina. 

Em resumo, quando consumida 
em quantidades moderadas, os te-
ores de gordura da carne bovina 
magra estão muito abaixo dos li-
mites estabelecidos pela OMS. 
Outros produtos de origem animal 
ou vegetal, importantes para uma 
dieta saudável, também apresen-
tam na sua composição este com-
ponente. No entanto, pela varieda-
de de outros componentes nutrici-
onais (proteína, vitaminas, mine-
rais, aminoácidos e ácidos graxos 
essenciais) e pelos elevados teores 
com que os mesmos são encontra-
dos na carne bovina, pode-se dizer 
que ela é um alimento nobre, de 
extrema importância à nossa saú-
de. Ressalta-se que nenhum ali-
mento contém todos os nutrientes 
necessários à saúde humana; é im-
portante que a dieta seja variada, 
incluindo carne e derivados, frutas, 
vegetais, cereais, leite e subprodu-
tos. Outros aspectos relevantes, 
como fumo, estresse, álcool e se-
dentarismo, não devem ser menos-
prezados. Hábitos e costumes ina-
dequados, como abstenção ou con-
sumo excessivo de determinados 
alimentos, são altamente prejudi-
ciais à saúde e devem receber aten-
ção adequada.

Ezequiel Rodrigues do Valle é 
pesquisador da Empresa 

Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (Embrapa) 
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Fatores que afetam a 

Antônio de Bastos Garcia 

Para se obter uma silagem de ex-
celente valor nutritivo é necessário o 
desenvolvimento de um meio ade-
quado para haver uma rápida produ-
ção de ácido lático, e conseqüente 
inibição do crescimento das bactéri-
as produtoras de ácidos acético e 
butírico principalmente. 

Considerando que o material co-
lhido foi picado em partículas de 10 
a 20 mm de comprimento, tempo de 
enchimento, expulsão do ar da mas-
sa (compactação) e vedação estejam 
completamente satisfeitos, os fatores 
mais importantes que irão determi-
nar a obtenção de uma silagem ácida 
(ideal) são: teor de matéria seca (30 
a 35%), de carboidratos solúveis dis-
poníveis (15% na matéria seca) e 
baixo poder tampão da forragem. 
Concluídas as etapas (corte, transpor-
te, enchimento, compactação e 
vedação) trinta dias depois se pode 
fazer a abertura do silo, uma vez que 
todas as reações já se processaram. 
Um silo bem fechado não permitin-
do a entrada de oxigênio no interior 
do material pode ser guardado por 
um período superior a três anos. Não 
há necessidade de se colocar nenhum 
aditivo (melaço, cama de frango, sal 
comum, fubá, produtos químicos e 

outros) para obtenção de silagem de 
milho ou sorgo de alto valor nutriti-
vo. Vários são os critérios para se 
avaliar a qualidade de uma silagem; 
e entre eles podemos citar o pH ide-
al (3,8 — 4,2), teores de ácido lático, 
ácido acético e ácido butírico na 
matéria seca. Quanto maior o teor 
de ácido butírico, pior será a quali-
dade da silagem (ideal 5_ 0,2%) e áci-
do lático quanto maior melhor. O 
consumo animal é o melhor sistema 
de se avaliar o valor nutritivo de qual-
quer alimento e, em função da res-
posta do animal, ganhando, manten-
do ou perdendo peso ou produção de 
leite, podemos dizer com maior con-
vicção que determinado alimento 
satisfaz as exigências do animal, em 
razão de sua produção. O valor nu-
tritivo de uma silagem dê milho ou 
sorgo depende diretamente do con-
teúdo de grãos presentes no material 
a ser ensilado conforme dados do 
quadro 1. 

Para conseguir uma silagem boa e 
econômica temos que perseguir os 
seguintes objetivos: 

a) Produtividade da cultura do 
milho acima de 35 toneladas de ma-
téria verde colhida por hectare; 

b) Qualidade da forragem (maté-

Quadro 1 
SILAGEM DE MILHO 

Efeito do conteúdo de grãos 
no valor nutritivo 

de silagem de milho 

Kg de grãos/ 
ton. massa 

verde ensilada 

Fonte: Hilman/Fox -- 1976 

ria verde) produzida possuir mais de 
120 kg de grãos por tonelada 
ensilada; 

c) Perdas inferior a 10% 
d) Custo de produção abaixo de 

US$ 17/tonelada ensilada. 
Existem várias plantas forrageiras, 

anuais e perenes, que são utilizadas 
na produção de silagem. Entretanto, 
tem-se recomendado, em primeiro 
lugar, o milho, em razão de seu valor 
nutricional ser superior ao da silagem 
de sorgo. Em média, a silagem de 
sorgo equivale 90% do valor nutriti-
vo da silagem do milho. 

Uma planta de milho inteira pesa 
em média 1.500 g e tem a seguinte 
composição: folhas 15%, colmo 18% 
e espigas 67%. Quanto maior a par-
ticipação das espigas no peso das 
plantas melhor será o valor nutritivo 
desta silagem. Ao passo que, quanto 
maior for a participação de colmo na 
forragem pior será seu valor nutriti-
vo, em razão do seu alto teor de lig-
nina, reduzindo assim a digestibili-
dade da silagem. 

O produtor de leite profissional 
não pode deixar de produzir silagem 
de boa qualidade em sua proprieda-
de, sem a mesma é impossível man-
ter a sua produção de leite no perío-
do de estiagem. Uma boa pastagem 
tem capacidade de manter a produ-
ção de uma vaca produzindo até 10 
kg de leite por dia. Produções acima, 
somente com a utilização de volumo-
so de boa qualidade associado a uma 
ração concentrada de alto valor bioló-
gico. Para cada litro de leite produzi-
do, o animal necessita de 87g de pro-
teína bruta, 2,4g de cálcio, 1,85g de 
fósforo e 304g de energia bruta. z,i1 

Antônio Bastos Garcia é engenheiro 
agrônomo M, Sc e secretário munici-

pal de Agricultura, Pecuária e Abaste-
cimento em Uberaba - MG 
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Bom preparo de 
silabem garante a 

I J 

A silagem tem sido usada como 
instrumento auxiliar na manutenção 
e amplificação da produção animal, 
principalmente no período de me-
nor produção de forragens. A 
silagem é o alimento resultante de 
um processo controlado de fermen-
tação e deve ter as propriedades nu-
tritivas semelhantes à forrageira que 
lhe deu origem. As plantas 
forrageiras, em qualquer sistema de 
manejo, apresentam maiores produ-
ções de forragem (75 a 80% da ma-
téria seca total) na época das águas, 
período favorável ao crescimento, e 
escassez no inverno, período de es-
tiagens. Com isto, provoca disponi-
bilidade inconstante de alimentação 
volumosa durante o ano. Assim, se 
faz necessário a suplementação das 
pastagens na época da seca, 
notadamente quando se busca pro-
dução racional e intensiva de carne 
e ou leite. Neste caso, o uso de 
silagem tem-se apresentado como 
recurso de grande valor; permitindo 
conservar o excesso e/ou a produção 
ocorrida no verão. 

Existem várias plantas forragei-
ras, anuais/perenes, que se prestam 
à produção de silagem, porém, as 
mais recomendadas são o milho, que 
é tido como planta que produz a 
melhor silagem, quase sempre toma-
da como ponto de referência, o sor-
go e logo depois o capim elefante. 
Essas culturas vêm sendo utilizadas 
como opções de silagem para alimen-
tação animal devido à possibilidade 
de boas produções com alto valor 
nutritivo. 

Atualmente, a utilização de cul-
tivares modernos e bem adaptados, 
além de uma boa fertilidade do solo 
com uma boa adubação são caracte-
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císticas essenciais para pro-
dução de uma boa silagem. 

Geralmente, a qualida-
de de qualquer alimento é 
dada pelo valor nutritivo 
representado pela compo-
sição química do alimen-
to, pela digestibilidade dos 
seus constituintes, pelo 
consumo voluntário e pelo desem-
penho animal. Independente da 
planta forrageira que lhe deu origem, 
a expressão 'qualidade de silagem', 
indica o processo fermentativo de-
senvolvido. Portanto, as caracterís-
ticas de uma silagem se medem pelo 
valor do pH, pelos teores de ácidos 
orgânicos (principalmente o ácido 
láctico) e pelo nitrogênio amoniacal 
como percentagem do nitrogênio 
total. Esses parâmetros podem for-
necer indicações aproximadas sobre 
as transformações ocorridas no pro-
cesso. 

Época de semeadura 
A época de plantio tem muita 

influência na produtividade, em de-
corrência de vários fatores climáti-
cos, especialmente umidade e tem-
peratura. Os cultivares precoces e os 
superprecoces oferecem a possibili-
dade de que o plantio seja antecipa-
do ou retardado, permitindo a am-
pliação do período de plantio. 

A produção é muito influencia-
da pela disponibilidade de água no 
solo, especialmente na fase que an-
tecede o apendoamento. Os traba-
lhos mostram que a melhor época 
de plantio é, em geral, de meados 
de setembro a fins de outubro. Plan-
tando o milho de ciclo normal, o 
apendoamento vai coincidir com a 

época de maior precipitação pluvi-
al, em dezembro e janeiro. 

As épocas de plantio e cultivares 
recomendadas devem seguir o calen-
dário abaixo: 

• plantios antecipados: meses de 
agosto, setembro e início de ou-
tubro, deve-se utilizar um culti-
var precoce. 

• época normal: outubro e novem-
bro deve-se utilizar cultivar de 
ciclo médio ou normal. 

• semeaduras tardias: dezembro e 
início de janeiro deve-se utili-
zar um cultivar de ciclo médio 
ou tardio. 

• safrinha: janeiro e fevereiro deve-
se utilizar um cultivar de ciclo 
médio ou precoce. 

O plantio tardio compromete a 
qualidade das culturas que 
objetivam a produção de silagem, 
porque provoca um anacronismo da 
maturação da estrutura reprodutiva 
masculina e feminina da planta, pre-
judicando a polinização e a fecun-
dação e ocorrendo uma redução da 
produção de grãos, o que é essencial 
para a produção de uma boa silagem. 

População de plantas 
A determinação da população 

ideal de plantas proporciona as mai-
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ores produtividades em decorrência 
da maximização do aproveitamento 
dos elementos de produção. 

Basicamente, a produtividade 
depende`de três fatores: população 
de plantas; disponibilidade de água 
e nutrientes; e potencial genético de 
produção da planta. Em regiões fér-
teis, com boa precipitação, as mais 
altas produções são alcançádas com 
elevado número de plantas por uni-
dade de área. Em regiões mais sujei-
tas à seca, ou áreas de solos mais 
pobres, os melhores resultados são 
obtidos com menor número de plan-
tas por unidade de área. A partir de 
um ponto ótimo o aumento da po-
pulação provoca um decréscimo da 
produção. 

O maior problema quando se tra-
balha com altas populações é a alta 
freqüência de plantas sem espiga e 
com isso a diminuição da produção 
de grãos, fato este ocasionado pelo 
sombreamento mútuo provocado 
pelo excesso de plantas. 

De acordo com o cultivar de mi-
lho a ser utilizado, existe uma varia-
ção da quantidade de plantas por 
unidade de área, como mostra a ta-
bela abaixo. Para o sorgo, também 
existe uma variação de acordo com 
o cultivar utilizado. Por exemplo: 
sorgo granífero - 200.000 plantas/ha, 
sorgo forrageiro - 150.000 plantas/ 
ha, sorgo sacarino - 100.000 plan-
tas/ha. O espaçamento recomenda-
do é de 0.8 a 1.0m. 

Normal 
Precoce 
superprecoce 

O preparo do solo adequado é 
fundamental para o bom desenvol-
vimento da cultura. Um terreno bem 
nivelado e sem a ocorrência de tor-
rões possibilita o bom funcionamen-
to da semeadora, com a adequada 
distribuição de sementes, principal-
mente no sorgo, devido ao pequeno 
tamanho desta, proporcionando o 
bom contato da semente com o solo 
e a obtenção de um estande adequa-

do para a cultura. 
Como o objetivo inicial é o esta-

belecimento de fertilidade em cama-
das mais profundas, a aração deve 
incorporar o calcário ao redor de 30 
cm de profundidade. As gradeações 
devem procurar garantir a uniformi-
dade do preparo. Estando o terreno 
preparado, no momento do plantio, 
deve-se realizar a gradeação leve. 

É importante salientar que a de-
terminação do momento correto 
para iniciar o preparo do solo deve 
levar em consideração o tempo mí-
nimo para a decomposição dos res-
tos culturais, o tempo mínimo para 
a reação do calcário incorporado no 
solo, garantia de condições para efe-
tuar a semeadura na época correta 
e, sobretudo, a umidade do solo , evi-
tando-se número excessivo e desne-
cessário de operações. 

Como preparo mínimo, pode-se 
dizer que 1 aração, para boa distri-
buição do calcário, 2 gradeações são 
suficientes para dar condições de boa 
germinação, no caso do milho. Tra-
tando-se do sorgo, tem sido comum 
a necessidade de 3 gradeações para 
que se atinjam as condições de uni-
formidade para a germinação das 
pequenas sementes. 

Trata-se de etapas essenciais para 
a produção de uma boa silagem. 
Caso ocorra uma falta de adubação 

50.000-55.000 

54.000-60.000 
65.000 

ou urna não correção da acidez do 
solo, teremos uma diminuição da 
produtividade de grãos no caso do 
milho e sorgo e de matéria verde 
como a cana e o capim elefante. Com 
a falta destas etapas ocorrerá um em-
pobrecimento da qualidade da 
silagem. 

Uma característica dessas cultu-
ras para silagem é a não presença dos 
restos culturais no solo, fazendo com 

que estas áreas exijam de 2 a 3 ve-
zes mais nutrientes que uma cultu-
ra normal, porque não ocorre a in-
corporação das palhadas. 

A colheita das culturas para 
ensilagem é feita quando obtemos a 
maior produção de matéria seca por 
unidade de área junto com o maior 
valor nutritivo destas culturas. No 
caso do milho, este é colhido para 
ensilagem quando apresenta de 33% 
a 37% de matéria seca. Estes valo-
res são obtidos no ponto em que os 
grãos estiverem no chamado estádio 
farináceo duro, sendo o tempo dis-
ponível para colheita de 12 a 15 dias. 

O sorgo é colhido quando apre-
senta de 28 a 38% de matéria seca, 
quando os grãos se apresentarem 
farináceos. No caso do capim ele-
fante o corte é recomendado após 
50 a 60 dias de crescimento 
vegetativo, quando se consegue ali-
ar boa produção de matéria seca e 
valor nutritivo. 

Na ensilagem do milho e do sorgo 
não existe a necessidade de aditivos 
para o estímulo da fermentação. Es-
tudos mostram que, por serem plan-
tas pobres em nitrogênio, ensiladas 
com baixa umidade, existem vanta-
gens de se usar uréia no ato da 
ensilagem. Este modo de utilização 
de uréia é uma das mais seguras por-
que dificilmente ocorrerá intoxica-
ções na fazenda, além de ser de fácil 
utilização. 

O material colhido deve ser pi-
cado em pedaços de aproximada-
mente 3 cm, para facilitar a 
compactação do material a ser 
ensilado. A compactação mal feita 
irá provocar a presença de fermen-
tações indesejáveis que vão acarre-
tar em urna perda de material. 

Quando o silo é aberto, o ambi-
ente anaeróbico, responsável pela 
conservação do material, passa a ser 
aeróbico. Nessas condições teremos 
o desenvolvimento de microorganis-
mos aeróbicos que irão provocar a 
deterioração do material. Na fazen-
da, este processo pode ser observa-
do através da elevação acentuada da 
temperatura e do aparecimento de 
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fungos na massa ensilada. 
Estudos mostram que a alta sen-

sibilidade das silagens à deteriora-
ção está relacionada com alguns fa-
tores como: menor compactação do 
material ensilado, colheita do ma-
terial depois do ponto correto, tem-
po prolongado de enchimento e 
uma vedação inadequada. Estas 
perdas por deterioração podem 
atingir valores de até 30%. 

O método mais efetivo de dimi-
nuir essas perdas seria a remoção e 
fornecimento imediato da silagem 
aos animais, através da retirada de 
camadas paralelas de toda a su-
perfície, camadas de 10 a 30 cm 
por dia. 

Alguns aditivos como ácido 
propiônico, ácidos voláteis de ca-
deia longo e outras substâncias 
podem ser usadas para melhorar a 
estabilidade das silagens após a 
abertura, mas têm sido considera-
dos inviáveis no nível das fazen-
das. A amônia, adicionada no en-
chimento dos silos, tem definitiva-
mente concorrido para melhorar a 
estabilidade de silagens. 

É de grande importância para o 
processo de ensilagem alcançar e 
manter condições anaeróbicas no 
enchimento dos silos. O carrega-
mento lento, a colocação de cama-
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das diárias finas, a falta de com-
pactação e o atraso na vedação são 
procedimentos que ocorrem para 
aerar a massa e promover perdas 
no processo. Nos silos horizontais 
do tipo de superfície, a ausência de 
paredes laterais para facilitar a 
compactação mais intensa e o iso-
lamento de uma porção da massa 
criam condições favoráveis à mai-
or penetração do ar e, conseqüen-
temente, perdas mais pronunciadas 
principalmente se a matéria seca 
for elevada. A adoção de silos de 
superfície tipo `bunker '(paredes 
laterais de madeira ou alvenaria) 
pode minorar os efeitos desfavorá-
veis do ar durante o enchimento e 
o armazenamento, favorecendo a 
compactação. 

A quantidade de ar que penetra 
na silagem durante o período de 
armazenamento influência negati-
vamente sobre a qualidade e con-
corre para aumentar as perdas. Por 
esse motivo, recomenda-se, depois 
da vedação, aplicar sobre o plásti-
co algum peso já que, se a 
compactação da superfície for ina-
dequada, haverá grande penetração 
de ar. Estudos têm revelado que a 
profundidade de penetração do ar 
dependerá da matéria seca, da 
compactação, da espécie forrageira 
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e do tipo de silo. Evidências expe-
rimentais revelaram que, em silos 
onde a densidade era de 750 kg por 
metro cúbico a vedação não pro-
movia efeito muito pronunciado 
sobre as perdas, já que o efeito ar 
se limitava a superfície; entretan-
to, quando a densidade da silagem 
era baixa, as perdas eram elevadas 
e a estabilidade da silagem menor 
depois da abertura do silo. 

Para a obtenção de boas silagens 
devemos seguir alguns critérios 
desde a escolha da cultura até a 
escolha do tipo de silo que vai ser 
utilizado. Quanto à cultura a ser 
utilizada, deve-se escolher cultüras 
para grande produção de matéria 
seca por unidade de área, através 
da obtenção de estande adequado 
e adubações corretas. Deve-se co-
lher a planta no estágio certo para 
obtenção de produção mais eleva-
da de matéria seca de bom valor 
nutritivo e adotar, quando neces-
sário, o uso de aditivos para ele-
var o teor protéico e reduzir a 
umidade. 

Na escolha do silo, deve-se usar, 
sempre que possível, silos do tipo 
bunker ou trincheira, objetivando 
minimizar perdas por aeração e 
facilitar o manejo de enchimento, 
armazenamento e descarregamen-
to. Deve-se empregar a compactação 
e técnicas de enchimento através de 
camadas paralelas grossas, para pro-
dução de silagens de melhor estabi-
lidade e perdas reduzidas. 

No enchimento do silo deve-se 
isolar do ar as camadas de forra-
gem colocadas o mais rápido pos-
sível, adotando o fechamento por 
etapas nas estruturas grandes. 

Deve-se promover a vedação efi-
ciente, usando sempre que possível 
material pesado para a cobertura do 
plástico, principalmente se a densi-
dade for baixa ou a forragem ter um 
alto teor de matéria seca. 

Na abertura do silo deve-se re-
mover a silagem sem promover dis-
túrbios na massa remanescente no 
silo e fornecer aos animais o mais 
rápido possível. Deve-se retirar 
camadas paralelas de 10 a 30 cm 
por dia. )411 
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Crescimento e termina 

Marcelo de 
Queiroz Manella 

Celso Boin 

Geralmente técnicos e produtores 
procuram abater animais extrema-
mente pesados, sem considerar que 
muitas vezes este tipo de animal não 
é lucrativo, pois o peso de abate ide-
al pode ter sido ultrapassado. O peso 
ideal para o abate é definido através 
da composição corporal, ou seja, a 
maior quantidade de músculo possí-
vel, para menor quantidade de osso, e 
a quantidade de gordura na carcaça 
exigida por determinado mercado. Tem 
que se ter em mente que estes tecidos 
têm diferentes taxas de crescimento, 
que se alteram ao longo da vida. 

O crescimento pode ser definido 
como processo pelo qual a massa cor-
poral aumenta em um determinado 
período de tempo, com a deposição 
de proteína, gordura e minerais 
(Luchiari Filho, 2000; Owens et al 
1995). A taxa de crescimento, a com-
posição do ganho (proteína e gordu-
ra) e, conseqüentemente, o peso à 
maturidade são dependentes de di-
versos fatores, como a idade, sexo, 
raça, e, principalmente, o nível 
nutricional ao qual o bovino foi sub-
metido nas diferentes fases da vida. 

Os tecidos do corpo crescem e se 
desenvolvem de forma e em seqüên-
cia específica, começando com o te-
cido nervoso, seguido com ossos e 
músculos, e, por último, o tecido 
adiposo (gordura). É claro que existe 
urna superposição, isto é, os diferen-
tes tecidos crescem ao mesmo tem-
po, mas a taxas diferentes, de tal for-
ma que completam o seu desenvol-
vimento na seqüência citada. Pode-
se dizer que o crescimento e o desen-
volvimento do animal se iniciam ime-
diatamente após a concepção, conti-
nuando até a maturidade. 

Ao nascer os animais apresentam 

o esqueleto bastante desenvolvido 
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Aspectos gerais do crescimento e desenvolvimento 

em relação ao tamanho adulto (Fi-
gura 1). Após o nascimento e até pu-
berdade, a taxa de crescimento do te-
cido muscular é maior do que as taxas 
do tecido ósseo e do adiposo, enquan-
to após a puberdade até a maturidade 

mal. O tecido muscular tem seu mai-
or desenvolvimento após o nascimen-
to, sendo mais tardio em relação aos 
ossos, predominando até atingir a 
maturidade, sendo o principal cons-
tituinte do ganho de peso. O tecido 

Figura 1: Relação entre o tamanho corporal de algumas partes do corpo do animal por 
ocasião do nascimento e ao atingir a fase adulta. Fonte: Luchiari Filho (2000) 
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Figura 2: Curva de crescimento dos músculos, gordura e ossos. 
Adaptado Luchiari Filho (2000) 
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b) Puberdade 
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passa a predominar o crescimento do 
tecido adiposo (Figura 2). 

Como pode ser observado na fi-
gura 2, o crescimento ósseo pós-na-
tal é pequeno, apresentando desen-
volvimento mais precoce, mantendo-
se depois pequeno e constante prati-
camente durante a vida toda do ani-

adiposo é o último a se depositar, 
tendo seu crescimento de maneira 
mais acentuada após a puberdade, ou 
seja, quando o crescimento muscu-
lar começa a diminuir. A gordura 
apresenta quatro áreas distintas de 
deposição, sendo a seqüência de de-
posição basicamente a seguinte: pri-
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meiro a gordura abdominal, renal-
iguinal e pélvica, em segundo a 
intermuscular, depois a subcutânea ou 
de cobertura e, por último, a 
intramuscular ou a de marmoreio. Fa-
tores que afetam a deposição da gor-
dura serão tratados em outros artigos. 

Na maturidade, o crescimento 
muscular é zero, ou melhor, é o 
momento em que a massa muscular 
atinge o ponto máximo, onde o 
ganho de peso é composto apenas de 
gordura (Owens et al. 1995). 
Portanto, ganhos nessa fase implicam 
em maiores quantidades de 
alimentos e, portanto, maiores 
custos. Daí a importância do abate 
ser feito em função do acabamento 
mínimo exigido pelos diferentes 
mercados. 

As diferenças de grau de estrutu-
ra corporal entre raças e ou linhagens 
dentro de raças são fatores prepon-
derantes para determinar a rapidez 
com que os animais atingem o peso 
de abate. Animais com menor peso à 
maturidade atingem o peso de abate 
em idade mais precoce do que ani-

mais com maior peso à puberdade 
(raças britânicas x continentais. 
Quanto maior a taxa de maturação 
(rapidez com que os animais atingem 
a composição corporal adulta) menor 
será o peso adulto (Tedeschi et al., 
2000). Para um mesmo peso, raças 
de maturidade mais precoce vão apre-
sentar mais gordura e menos proteí-
na que as raças mais tardias. 

Outro fator que altera o peso à 
maturidade é o manejo na alimen-
tação. Tedeschi et al (2000) obser-
varam que animais que receberam 
suplementação a pasto durante o 
ano todo apresentaram menor peso 
adulto e maior taxa de maturidade, 
enquanto que os animais 
suplementados apenas no período 
seco não apresentaram alteração no 
peso adulto em relação aos animais 
não suplementados. 

O sexo associado a ambos os fa-
tores (grau de estrutura corporal e 
alimentação) também tem grande 
influência no crescimento e desenvol-
vimento animal, sendo que novilhas 
atingem a maturidade mais rápido 

que machos castrados, e estes, por sua 
vez, mais rápidos que animais 
inteiros. 444, 
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Luiz Ronaldo de O. Paula 

Numa rápida análise da pecuá-
ria leiteira, veremos que, apesar das 
dimensões continentais, ainda 
estamos Muito aquém do nosso po-
tencial produtivo. Isso pode ser jus-
tificado por uma série de fatores 
econômico sociais de alto grau de 
complexidade. Falta de incentivos 
ao produtor, baixa qualidade do 
leite e margens abusivas de alguns 
setores justificam parcialmente o 
nosso mau desempenho. 

Por outro lado, rebanhos de ori-
gem européia, em condições arti-
ficiais de ambiente, atingem mé-
dias excepcionais, semelhantes às 
que ocorrem em países desenvol-
vidos. Entretanto, apesar das mé-
dias expressivas não têm conse-
guido sustentação econômica, já 

O 7002 NO BRAS:1 AGOSTO 1 SETEMBRO 2002 

que, no nosso cenário, acabam ven-
dendo o leite por valor inferior ao 
custo de produção. Várias fdram 
as tentativas para contornar este 
quadro, infelizmente ineficazes. 

É inquestionável o trabalho se-
letivo das raças européias 
especializadas para leite e é nítida 
a sua superioridade produtiva, to-
davia, nas nossas condições 
ambientais, elas não conseguem 
expressar a sua superioridade, a 
não ser em condições especiais de 
manejo, o que acaba inviabilizando 
a atividade leiteira. 

Uma alternativa paralela é o 
desenvolvimento de grupos raciais 
adaptados às nossas condições. 
Neste sentido os zebuínos ganham 
especial destaque. Naturalmente 



e.,

adaptado ao clima tropical, o zebu 
tem, na maioria de nosso territó-
rio, as condições ideais para sua 
existência. Porém, surge outra 
questão. Desde sua introdução no 
território brasileiro o zebu vem 
sendo selecionado para a produção 
de carne. Inclusive as raças concei-
tuadas como leiteiras na índia. 
Como resposta, vem a exceção: O 
gir leiteiro. 

Resultado de um processo sele-
tivo iniciado na década de 1930, 
o gir leiteiro se consolidou como 
alternativa mais eficiente para pro-
duzir leite em nossas condições 
ambientais. São 70 anos buscan-
do desempenho produtivo na ati-
vidade leiteira.Pionerismo este re-
afirmado com a fundação, em 
1985, do Programa Nacional de 
Melhoramento do Gir Leiteiro 
(PNMGL), uma parceria da Asso-
ciação Brasileira dos Criadores de 
Gir Leiteiro (ABCGIL), com a 
Embrapa Gado de Leite. No déci-
mo oitavo ano de atividade, o Pro-
grama segue firme no propósito de 
promover o melhoramento do gir, 
através da identificação de repro-
dutores geneticamente superiores 
para a produção de leite, gordura, 

características morfológicas funci-
onais e, mais recentemente, prote-
ína, células somáticas e sólidos to-
tais no leite. 

A fundação e manutenção do 
PNMGL deu suporte ao trabalho 
já existente. Atualmente, o produ-
tor pode não só escolher o melhor 
reprodutor, mas aquele que dá fi-
lhas de melhor porte, melhor úbe-
re, pernas e temperamento, por 
exemplo. 

Em todo o seu rebanho, o gir 
leiteiro apresenta média de 3.200 
kg de leite/lactação/vaca, superan-
do em três vezes a média geral bra-
sileira. O primeiro quartil da po-
pulação, ou seja, os 25% melho-
res, apresentam média de 3.800 kg 
de leite/lactação/vaca, o que 
corresponde a média diária de 12 
kg. Entretanto, mais importante do 
que volume de leite produzido é a 
análise econômica da atividade. 
Rebanhos que utilizam pastejo 
rotacionado conseguem produzir 
12 kg de média a um custo médio 
de R$ 0,27 por litro, chegando a 
produzir, no período das chuvas, a 
R$ 0,23 o litro. Uma renda adicio-
nal pode ser obtida com a venda 
de animais, em especial tourinhos, 
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já que o mercado é franco compra-
dor. Existe ainda a possibilidade do 
Cruzamento com raças européias, 
buscando o 1/2 sangue. Produtos Fl 
provenientes de mães selecionadas 
para leite têm desempenho 
marcantemente superior. 

Outra questão de fundamental 
importância é a qualidade do lei-
te. Mais resistentes a ecto e 
endoparasitas, o gir leiteiro evita 
o uso indiscriminado de agentes 
químicos, tão indesejáveis ao con-
sumidor e ao meio ambiente, per-
mitindo um produto final mais 
saudável. 

São muitos os problemas e in-
certezas que a pecuária leiteira bra-
sileira acaba tendo que enfrentar. 
Há mais de seis décadas um grupo 
de criadores perseverantes vem 
buscando solucionar um deles. 
Ainda há muito a ser feito, mas já 
existe uma certeza: O gir leiteiro é 
a alternativa mais inteligente para 
produzir leite nos trópicos. 

Luiz Ronaldo de O. Paula 
é médico veterinário 

gerente do Programa Nacional de 
Melhoramento do Gir Leiteiro 
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-Rastrea 12PciaOnVilã na 

Danilo L. Guerra 

É um termo 
que já está 
muito popular 
na pecuária de 
corte, nos cen-
tros de pesqui-
sa e começa a 

ser importante nas transações co-
mercisais. Ele deriva do inglês 
traceability ou rastreability, e con-
siste num sistema de informação 
sobre todos os produtos em todas 
as etapas, como na infra-estrutura 
ou base de produção, na fase de 
produção propriamente dita, na 
industrialização e comercialização, 
na distribuição, transporte e vare-
jo. Isto possibilita identificar, re-
gistrar e monitorar os bovinos in-
dividualmente ou em lotes, poden-
do, assim, certificar a origem, o es-
tado sanitário, o sistema de pro-
dução e manejo utilizados, possi-
bilitando ao consumidor ter aces-
52 

óa 

so a informações como idade, raça 
e sexo do animal. 

Depois de muitos problemas 
tanto no mercado externo, com a 
Encefalopatia Espongiforme Bovi-
na (BSE) e aftosa na Europa, quan-
to no interno, com o surto de 
aftosa no Rio Grande do Sul, a 
rastreabilidade é um dos principais 
e imprescindíveis instrumentos 
para que se consiga conquistar fa-
tias importantes num mercado 
cada vez mais exigente em relação 
à qualidade e segurança do produ-
to que está consumindo. 

Hoje, o incidente com o Cana-
dá pode ser visto como um fator 
importante para que a pecuária de 
corte brasileira notasse a necessi-
dade de se qualificar e se diferen-
ciar. Além disso, as exigências do 
mercado europeu (EU), que repre-
senta o maior mercado importador 
de nossa carne (8% da produção 
total brasileira, o que gira cerca de 
1 bilhão de U$), foram significati-
vas para que houvesse preocupação 

e interesse em se implantar um pro-
grama de rastreabilidade. Até ju-
nho, os frigoríficos e criadores, que 
exportam para a EU, tinham que 
estar com o programa de 
rastreabilidade implantado.Isto, 
em conseqüência do calendário 
que foi traçado devido às exigên-
cias da EU. 

Em janeiro, o ministro Pratini 
de Moraes divulgou a campanha 
para divulgação da rastreabilidade 
da carne bovina, lançando o Siste-
ma Brasileiro de Identificação e 
Certificação de Origem Bovina e 
Bubalina (Sisbov). Desse modo, o 
Brasil começa a fazer rastreamen-
to do seu rebanho, uma das medi-
das mais difíceis a serem imple-
mentadas na pecuária de corte na-
cional. Para isso, é fundamental a 
erradicação da aftosa para que se 
possa haver maior integração ao 
Sisbov, em que se faz necessário 
cumprir uma série de procedimen-
tos, entre os quais o de idoneida-
de sanitária. 
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Ir 

A rastreabilidade apresenta 
muitas vantagens para todos os 
segm@ntos da cadeia produtiva da 
carne, onde, mais do que nunca, 
tem-se necessidade de produzir um 
produto diferenciado com padrão 
internacional, conquistando assim 
a credibilidade e a garantia de sa-
tisfação do consumidor. Ficará 
mais fácil de en-
frentar as barreiras 
comerciais impos-
tas por vários paí-
ses, uma vez que 
estão sendo cum-
pridas as normas 
exigidas, tais como 
informação do sis-
tema de produção 
sem o uso de produtos inadequa-
dos que afetam a saúde humana e, 
ainda, um item cada vez mais va-
lorizado que é o da preservação 
ambiental (em relação aos resídu-
os de produção), o que fornece 
maior credibilidade, interesse e 
simpatia ao produto. 

Em contrapartida, não podemos 
esquecer da nossa realidade que se 
apresenta com uma grande fatia do 
setor pouco produtiva, com um sis-
tema de produção ainda extrativis-
ta, com baixo potencial genético, 
com pouca ou nenhuma infra-es-
trutura, com alto índice de abates 
clandestinos (necessidade de mu-
dança de mentalidade), onde os 
fatores qualidade e sanidade são 
ignorados. Além disso, o fator mão-
de-obra, muito importante no sis-
tema de produção, ainda não é 
qualificado (necessidade de lidar 
com sistema de informação mais 
tecnificado e complexo). 

Ai vem a pergunta principal: O 
que devemos priorizar? E com esta 
pergunta vêm outras que nos dei-
xam a dúvida da viabilidade de se 
adotar a rastreabilidade, sabendo 
que exportamos apenas 10% de 
nossa carne bovina. Além do que, 
será que após tanto sacrifício, a 
agregação de valor será tal que o 
produtor terá uma remuneração 
condizente? Lembrando que o cus-
to econômico é alto e não pode ser 
repassado, porque há substitutos 
no mercado que fazem com que o 

consumidor brasileiro tenha a pos-
sibilidade e a preferência de esco-
lher um produto mais :barato (bai-
xo poder de compra). 

A cadeia da carne bovina apre-
senta-se muito desestruturada 
quando comparada com as cadeias 
avícola e suína. O que falta é a IN-
TEGRAÇÃO entre os segmentos, 

A cadeia da carne bovina apresenta-
se muito desestruturada. O que falta é 
a integração entre os segmentos 

sendo isto de extrema importância 
para o sucesso na implantação da 
rastreabilidade. Não pode mais 
haver as freqüentes batalhas entre 
frigoríficos e pecuaristas, tem que 
ser fixadas regras, contratos, para 
que se consiga uma aliança merca-
dológica. 

Associado à rastreabilidade, ain-
da pode ter programas de seguran-
ça sanitária como a Análise de Pe-
rigos e Pontos Críticos de Contro-
le (APPCC ), e de controle de qua-
lidade que garantirão a qualidade 
intrínseca do produto. A APPCC é 
um programa de padronização in-
ternacional que trabalha na pre-
venção e se baseia no Codex 
Alimentarius, além de atender 
toda a cadeia agroalimentar do pro-
duto (por enquanto só temos o 
APPCC Indústria), tendo alguns 
pré-requisitos como as Boas Práti-
cas de Fabricação (BPF) e Procedi-
mento Padrão de Higiene e Opera-
ção (PPHO). Isto tudo somado, 
nos dá o conceito de certificação 
da carne bovina. 

Existem várias empresas privadas 
trabalhando com certificação, e es-
tas atendem um mercado específico 
que está apto a pagar mais em troca 
de segurança e qualidade. 

Isto possibilitará uma descomodi-
tização do produto carne, o que 
permite expressar o nosso grande 
potencial, fazendo um imprescindível 
marketing correlacionando um bom 
produto com uma grande marca. 

Com a rastreabilidade o setor 
obterá um produto mais padroni-
zado, seguro, transparente e, com 
certeza, de maior qualidade garan-
tindo maior satisfação do consu-
midor, que é o grande alvo de toda 
a cadeia produtiva. Além disso, 
todos os elos da cadeia obterão 
vantagens ao produzir uma carne 
diferenciada, o que fará que te-

nham um 
maior retorno 
econômico. 8,0x
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IV Encontro 
Nacional do 
Boi Verde 

O ZEBU NO BRASIL AGOSTO! SETEMBRO 2002 

Criadores de gado no ar 
Desde o início de agosto os criadores têm uma nova opção para se infor-

marem. Está no ar o Programa Criadores de Gado, com o objetivo de mos-
trar o trabalho e o profissionalismo dos criadores de todas as regiões do 
Brasil, as iniciativas que deram certo no setor, além de servir como incentivo 
a todos os criadores, que, assim como o Canal Rural, buscam o crescimento 
da pecuária nacional. O programa consiste em um progra.mete com 3 minu-
tos de duração, todos Os dias às 20 horas, mostrando uma fazenda modelo e 
o depoimento do proprietário sobre as ações desenvolvidas em busca da 
qualidade e aumento da produtividade. Canal Rural - a Cabo, Net, Sky ou 
antena parabólica (4171 MHZ). 

Com o objetivo de fornecer in-
formações ao pecuarista para que ele 
produza melhor e com mais 
tecnologia, o IV Encontro Nacional 
do Boi Verde, realizado nos dias 29 
e 31 de agosto de 2002, no Center 
Convention, em Uberlândia, MG, 
abordou temas como cruzamento 
industrial e utilização de minerais 
orgânicos na alimentação dos bovi-
nos e apresentou dois cases de 
pecuaristas que investem na produ-
ção do boi verde e obtêm excelentes 
resultados. 

O Encontro Nacional do Boi Ver-
de buscou a valorização da pecuária 
moderna, de resultados, que atende 
os conceitos de eficiência e satisfaz 
as necessidades dos consumidores da 
carne brasileira. Assim, abordou as-
suntos como as modernas 
tecnologias disponíveis na pecuária 
e que têm possibilitado na produ-
ção de carne de melhor qualidade, 
macia, o que tem facilitado na ex-
portação. 

Os novos conceitos de segurança 
alimentar, meio ambiente e bem-es-
tar animal, já definidos na União 
Européia e que se tornam exigênci-
as para os exportadores, e a 
rastreabilidade também foram abor-
dados no evento. 

Leilão J. Galera comercializa 
R$ 2,28 milhões 

O 2° Leilão J. Galera, realizado 
no último dia 27 de julho, em 
Pontalinda (SP), vendeu 86 animais 
da raça nelore (43 touros e 43 fême-
as) , com faturamento total de 
R$ 2,28 milhões, posicionando-se 
como um dos maiores leilões de gado 
elite do país em 2002. O preço mé-
dio das fêmeas atingiu R$ 48.055,81 
e dos machos superou R$ 4.200,00. 
"Colocamos à venda produtos de 
altíssima qualidade, que caracteri-
zam os 12 anos de investimentos da 
J. Galera em melhoramento genéti-
co da raça nelore, buscando sempre 
animais produtivos, férteis e preco-
ces, com excelente acabamento de 
carcaça e caracterização racial. Tudo 

isso com a valorização do trabalho 
científico do Geneplus, programa da 
Embrapa Gado de Corte responsá-
vel pela constante e detalhada ava-
liação dos animais. Esses são os ani-
mais nelore que a pecuária moder-
na exige e os criadores presentes ao 
nosso leilão valorizaram o nosso tra-
balho", avaliou Helder Galera, dire-
tor da Agropecuária J. Galera. 

O maior destaque do leilão foi a. 
vaca Faylasa TE da J. Galera. Filha 
de Opera da SC e Fajardo da. GB, os 
dois mais importantes animais do pro-
grama de melhoramento genético da 
propriedade, Faylasa foi vendida por 
RS 322.000,00 para Márcio Mesqui-
ta Serva (Unimar — Marília/SP). 

Andorinha & Amigos 
A Agropecuária Andorinha re-

aliza o 1° Leilão de Produção An-
dorinha & Amigos, às 10 horas do 
dia 07 de setembro, no Recinto 
Mello Moraes, em Bauru, São 
Paulo, com a presença de convi-
dados especiais. 

Serão ofertados 120 touros 
nelore e nelore mocho PO, com 
exame andrológico e prontos para 
serviço de pasto, dos quais 60 são 
da Agropecuária Andorinha. 
Amaury Gouveia convidou alguns 

dos principais neloristas de mocho 
de vários estados. 

O criador, que iniciou sua sele-
ção de nelore mocho há apenas 
dois anos na Fazenda Vô Thomaz, 
em Avaré, SP, mantém em seu 
plantei animais campeões em 
produtivida.de, como o touro Li-
ceu da Boticão — um dos grandes 
destaques da fazenda —, que está 
em coleta na Pecplan/ABS. 
Maiores informações pelo fone 
(11) 3847-3579. 
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Fazenda São 
José realiza 

II PGP do Passos 
Animado com o resultado alcan-

çado com a primeira edição da pro-
va de ganho em peso realizada na 
Fazenda São José no ano passado, 
Sérgio Passos reuniu 20 criadores de 
nelore mocho e está promovendo a 
II PGP do Passos, em Duartina, SP 

Este ano, 60 animais estão na 
prova, que teve início no dia 17 de 
maio e termina em 1° de novembro. 
Com idade entre 7 e 9 meses, os 
tourinhos ficarão em confinamento 
por um período de 168 dias, sob 
uma dieta com 12% de proteína bru-
ta e 70% de energia. A prova é ofici-
alizada pela ABCZ e tem o apoio da 
APCN e ACNB e o técnico respon-
sável é o dr. Emir Queiroz, da Asso-
ciação Brasileira de Criadores de 
Zebu (ABCZ). 

Ao todo, são 20 mocheiros que 
estão participando da PGP do Pas-
sos, com 1 ou 2 animais: Cecílio 
Anéas Filho, Nelson Trevisan, João 
Aguiar Alvarez, Rubens Eduardo 
Ferreira, Wanderley Antônio 
Modolo, Luís Francisco S. Carvalho, 
Benedito da S. Ferreira, Carlos F. 
Benito Jorge, Agropastoril GB, 
Amauri Gouveia, Carlos Pecci, Co-
mercial A. Conquista, Flávia Faidiga, 
Frederico G. Chateaubriandt, João 
Carrielo de Moraes, Luís Carlos 
Marino, Luciano Campacci, Silvio 
Tuma Salomão, Cia. Comercial 
OMB e Sérgio Lomani Passos, que 
participa com 17 animais. 

No dia 9 de novembro, já está 
marcado um dia de campo na Fa-
zenda São José, quando acontecerá 
o julgamento dos tourinhos pelos 
jurados da ABCZ e técnicos da 
Yakult. Os campeões irão continuar 
no programa Progenel e os outros 
garrotes avaliados serão vendidos no 
II Leilão PGP Nelore do Passos, no 
dia 15 de novembro, durante a 
ExpoBauru. 

1° Leilão 
Gir Leiteiro 

Em outubro, junto à 4 a Exposi-
ção Nacional do Gir Leiteiro, rea-
lizada na Expomilk, no Parque dos 
Imigrantes, em São Paulo, serão lei-
loadas bezerras de 10 a 14 meses 
dos mais tradicionais plantéis do 
gir leiteiro. Os animais estão sen-
do criteriosamente selecionados 
pela ABCGIL, com pedigrees alta-
mente confiáveis. Como novidade 

haverá a formação de uma comis-
são (técnicos e criadores) que fará 
a escolha de melhor bezerra e sua 
reservada, dentre às que irão a lei-
lão. Ao comprador destes animais 
será dada uma bolsa em dinheiro, 
no próprio leilão, o que certamen-
te promoverá ainda mais o evento. 
Este valor deverá ser abatido do 
valor final do animal. 

Vendas de vacinas projetam recorde 
de 340 milhões/doses no ano 

A indústria veterinária vendeu 
160,4 milhões de doses de vacina 
contra febre aftosa na campanha 
oficial de vacinação contra a doen-
ça, no primeiro semestre de 2002. 
Esse montante é 1,7% menor do que 
o volume comercializado na primei-
ra metade do ano passado. A ex-
plicação para isso e que em 2001 os 
laboratórios se prepararam para 
atender à demanda estimada pelo 
Ministério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento (Mapa), além de 
manter cerca de 30 milhões de do-
ses em estoque. O consumo previs-
to se confirmou, mas foi necessário 
destinar praticamente todo o volu-

MORRE C.A. 
EVEREST 

O gir leiteiro perdeu um dos 
seus mais consagrados genearcas, 
no último dia primeiro de junho. 
Oriundo do mais antigo centro de 
seleção, a Fazenda Campo Alegre 
(1932), C.A. Everest se transfor-
mou em pilar da raça ao longo dos 
18 anos do Programa Nacional de 
Melhoramento. Touro do primei-
ro grupo, figura até hoje na cabe-
ceira do ranking (2°), sendo o úni-
co touro a conseguir esta façanha. 

me em estoque (29,5 milhões de 
doses) para suprir o mercado do Rio 
Grande do Sul. O Sindicato Nacio-
nal da Indústria de Produtos para 
Saúde Animal (Sindan) prevê a ven-
da de 340 milhões de doses até o 
final do ano. 

Demanda total — Com a de-
manda efetiva do primeiro semes-
tre e a previsão do Mapa para a se-
gunda metade do ano (180 milhões 
de doses), em 2002 os laboratóri-
os deverão comercializar em torno 
de 340 milhões de doses, com au-
mento de 6,2 sobre os 320 milhões 
de doses fornecidas às revendas no 
ano passado. 

Pai de matrizes como 
Indaiatuba, Juliana da Cal e Ré-
gia de Brasília, dos reprodutores 
C.A. Paladino, C.A Sansão e No-
bre da Cal, entre outros, Everest 
deixa expoentes na maioria dos 
plantéis, representando um mar-
co na história do gir leiteiro. 

C.A 
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Lagoa da Serra 
premia touros 

A Lagoa da Serra, maior empre-
sa de genética bovina dó Brasil„ 
com vendas de 1,5 milhão de do-
ses de sê-men/ano, instituiu dois 
prêmios para homenagear os tou-
ros que mais produzem e 
comercializam sêmen. Os 
reprodutores com mais de 250 mil 
doses fazem jus à Palheta de Ouro; 
e os animais com mais de 150 mil 
doses recebem o troféu Campeão 
de Fertilidade. 

A entrega dos prêmios a oito 
touros de corte e de leite ocorreu 

durante o Show de Genética La-
goa, evento realizado pela central 
em 7 de agosto e que contou com 
desfile de 40 reprodutores em co-
leta de sêmen na sede da empresa, 
em Sertãozinho (SP). Participaram 
do desfile touros das raças 
aberdeen angus, black brangus, 
Monde d'aquitaine, bonsmara, gir 
leiteiro, jersey, guzerá, limousin, 
nelore, nelore mocho, pardo-suíço 
corte, red angus, red brangus, 
simental e tabapuã. 

O Show de Genética encerrou 
o Simpósio 2002: Nelore Natural 
— Gestão de Qualidade e Rentabi-
lidade, promovido pela Associação 
dos Criadores de Nelore do Brasil 
em Ribeirão Preto, e recebeu mais 
de mil pecuaristas de várias partes 
do país e até de países do Mercosul. 

O prêmio Palheta Fina foi en-
tregue aos touros Centecanário 
(red angus) e Fajardo (nelore). 

O troféu Campeões de Fertili-
dade premiou os touros Legat, 
1646 da MN, Gim de Garça, (to-
dos da raça nelore), Don Pancho 
57 (red angus), Dorateur 
(limousin) e Dancer (holandês). 

Katayama Agropecuária 
intensifica seleção de nelore 
Melhor criador e expositor do 

ranking nacional da raça marchigia-
na nos últimos cinco anos, a Kataya-
ma Agropecuária (Guararapes, SP) 
parte, agora, para a segunda fase do 
seu projeto de melhoramento gené-
tico da raça nelore, iniciado há uma 
década. A propriedade ingressou 
recentemente no Programa de Me-
lhoramento Genético da Raça Nelo-
re (PMGRN), da Universidade de 
São Paulo — campus de Ribeirão Pre-
to, coordenado pelo prof. Raysildo 
Lobo, e no Programa de Melhora-
mento Genético do Grupo Gensys. 

Com a participação no 
PMGRN/USP, a Katayama imprime 
mais rigor na seleção de animais pre-
coces e férteis, com base em critéri-
os científicos comprovados. A 
Katayama terá o seu rebanho total-
mente avaliado pelo grupo do prof. 
56 

Raysildo Lobo, com Diferenças Es-
peradas de Progênie (DEPs) para 
características de reprodução, ha-
bilidade materna, crescimento e fer-
tilidade, podendo oferecer a seus 
clientes muito mais do que caracte-
rísticas fenotípicas. 

O convênio da Katayama 
Agropecuária com o Gensys obje-
tiva a implantação de um 
programa de melhoramento 
genético no plantei de matrizes 
comerciais das unidades do grupo 
no Mato Grosso do Sul e Mato 
Grosso, priorizando a identifica-
ção de touros com DEP positivas, 
que possam receber CEIPs (Certifi-
cados Especiais de Identificação de 
Produção) e seleção de matrizes co-
merciais de modo a conseguir no 
longo prazo animais cada vez mais 
precoces e pesados. 

Simpósio 2002: 
Nelore Natural 

A Associação dos Criadores de 
Nelore do Brasil realizou o 6° Simpósio 
Nelore 2002, em Ribeirão Preto, nos 
dias 6 e 7 de agosto. No evento foram 
tiradas duas moções que divulgamos 
nesta edição. Confira: 

Criadores, técnicos, pesquisadores 
e profissionais da agropecuária, reu-
nidos no 6° Simpósio da Associação 
dos Criadores de Nelore do Brasil em 
Ribeirão Preto — SP, nos dias 6 e 7 de 
agosto de 2002, decidiram: • 

1- Apoiar todas as iniciativas vi-
sando erradicar a febre aftosa do ter-
ritório nacional e dos países da Amé-
rica do Sul; 

2- Recomendar, veementemente, 
a permanência do sistema de vacina-
ção obrigatória, sem interrupção, en-
quanto todo o território nacional e 
os países limítrofes não forem consi-
derados internacionalmente como 
Livres de Febre Aftosa. 

Criadores, técnicos, pesquisadores 
e profissionais do ramo agropecuário, 
reunidos no 6° Simpósio da Associa-
ção dos Criadores de Nelore do Bra-
sil em Ribeirão Preto — SP, nos dias 6 
e 7 de agosto de 2002, decidiram, em 
conseqüência da desinformação exis-
tente entre os criadores sobre o 
Sisbov e considerando a importância 
do Sisbov para o comércio exterior 
da carne brasileira, solicitar:

1- A criação de um Comitê Con-
sultivo de Apoio Permanente ao 
Sisbov, no qual pesquisadores, 
extensionistas e criadores estejam 
representados através das suas asso-
ciações de classe. A função deste co-
mitê seria a de assessorar a Secreta-
ria de Defesa Animal do Mapa sobre 
a viabilidade e análise de pontos crí-
ticos do projeto de implantação do 
Sistema Brasileiro de Rastreabilidade 
Bovina e Bubalina. 

2- Que a adesão ao Sisbov seja 
espontânea e não compulsória por 
parte dos pecuaristas permitindo, 
desta forma, a criação de sistemas 
de remuneração diferenciada para 
os pecuaristas que vierem a aderir 
ao Sisbov. 
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Presidente da 
ABCZ é eleito 
Líder,Empresarial 
da Pecuária 

O presidente da Associação Bra-
sileira dos Criadores de. Zebu 
(ABCZ), José Olavo Borges Mendes, 
foi eleito pelos leitores do jornal 
Gazeta Mercantil como o Líder 
Empresarial — Pecuária em 2002. A 
escolha foi feita por voto direto pe-
los cerca de 150 mil assinantes do 
jornal em todo o país. 

"Pessoalmente, sinto-me lisonje-
ado em receber o título de líder em-
presarial, mas, acima de tudo, é im-
portante saber que a pecuária, essa 
atividade fantástica que busca a pro-
dução de alimentos essenciais e de 
qualidade, é reconhecida por sua 
importância como negócio", afirma 
José Olavo. Esta é a segunda 
premiação do presidente da ABCZ 
como Líder Empresarial — Pecuária. 
Em sua gestão anterior à frente da 
entidade (1998-1999) também foi 
escolhido pelos leitores do jornal. 
Além de José Olavo, dois outros cri-
adores de nelore foram premiados 

em 2002: Benedito Mutran (Fazen-
da Cedro/PA) e Djalma Bezerra (Fa-
zenda Promissão/PA). 

O Fórum dos Líderes Empresa-
riais foi criado pela Gazeta Mer-
cantil em 1977 com o objetivo de 
contribuir para a elaboração de um 
projeto de desenvolvimento para o 
Brasil, informa o presidente do jor-
nal, Luiz Fernando Ferreira Levy. 
Por meio de reuniões temáticas, 
discute temas de grande interesse 
e atualidade, como 
competitividade brasileira, ética e 
meio ambiente, reforma tributária, 
ciência, tecnologia, internet, desen-
volvimento e justiça social. 

Além da pecuária, empresários 
de outros 43 setores da economia 
foram premiados, em solenidade re-
alizada em São Paulo, dia 05 de 
agosto. Luiz Fernando Furlan, da 
Sadia, é o presidente do Fórum dos 
Líderes Empresariais, do jornal 
Gazeta Mercantil. 

Fazu lança Programa de 
Alimentos Seguros 

Alunos do curso de Engenha-
ria de Alimentos da Faculdade de 
Agronomia e Zootecnia de 
Uberaba (Fazu) participaram no 
início de agosto da teleconferência 
que marcou o lançamento do Pro-
grama Alimentos Seguros — PAS 
(ex-projeto APPCC). 

A teleconferência teve como 
enfoque principal a "Segurança dos 
Alimentos, do Campo à Mesa", e é 
resultado da união entre o Senac, 
Senai, Sesi, Sebrae, Embrapa, 
Anvisa e CNPq. 

O objetivo do PAS é difundir e 
implantar sistemas de segurança em 
toda a cadeia produtiva (Boas Prá-
ticas e Análise de Perigos e Pontos 

Críticos de Controle — APPCC). 
O Programa Alimentos Segu-

ros, tem uma abrangência que vai 
do campo à mesa, cujas etapas se-
rão abordadas durante telecon-
ferência. 

O evento teve na mesa de aber-
tura a presença dos ministros da 
Saúde, Barjas Negri; da Agricultu-
ra, Pecuária e Abastecimento, 
Marcus Vinícius Pratini de 
Moraes; e do Desenvolvimento, 
Indústria e Comércio Exterior, Sér-
gio Amaral; além dos presidentes 
da CNC, Antônio Oliveira Santos; 
da CNI, Carlos Eduardo Moreira 
Ferreira; e do Sebrae, Sérgio 
Moreira. 
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Cid Barros faz 
leilão em Barra 

do Garças 
Cid Barros realizará o 4° LeilãO 

da Barra durante a exposição em 
Barra do Garças. O leilão aconte-
ce dia 15 de setembro, às 14 ho-
ras, no Recinto do Parque de Ex-
posições. A Barra Agropecuária é 
situada em Barra do Garças, MT. 

Tradicionalmente realizado em 
Agua Boa, os leilões da Barra se 
destacam pelo excelente nível de 
touros nelore mocho PO criados a 
pasto. Cid Barros conta que para 
esta quarta edição do evento "a exi-
gência da qualidade que entra no 
leilão é tanta que, antes da venda, 
todos os animais da Barra são tes-
tadoS na nossa propriedade, que é 
altamente produtiva". "Todos os 
touros da Barra ofertados neste lei-
lão foram utilizados na nossa últi-
ma estação de monta, com resul-
tados positivos", explica. Ele lem-
bra, ainda, que a Barra 
Agropecuária integra todos os Pro-
gramas de Melhoramento Genéti-
co patrocinados pela ABCZ e tam-
bém do Programa de Melhoramen-
to Genético da Raça Nelore 
(PMGRN) da USP, obtendo 
performance "comprovada em fer-
tilidade, excelente caracterização 
racial, além de uma uniformidade 
de distribuição das massas muscu-
lares, sendo ótimos para a produ-
ção de carne". 

O 40 Leilão da Barra fará parte 
da programação da Expo-Barra do 
Garças, sendo o único de nelore 
mocho da exposição. Serão 
ofertados de 70 touros PO criados 
a pasto; 2 fêmeas PO elite, 1 touro 
PO elite e 10 fêmeas LA, e conta-
rá com os seguintes convidados 
especiais: Agropecuária e Comerci-
al Conquista, Sérgio Lomani Pas-
sos, Argeu Fogliato, Fazendas Re-
nata, Fernando Sampaio Novais e 
Corebrasa - Fazenda Brasil. 
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MARCA - SEU MAIOR PATRIMÓNIO 

• 

Benedito Mutran Filho 
Tel.: (91) 249-2822 • Fax: (91) 229.1282 

www.fazendacedro.com 
e-mail: bemutran@amazon.com.br 

Belém - PA 

Telefax: (21) 
2701.0188 - 2601.7979 

www.grupobrasilsul.com.br 
e-mail: edwiges@domain.com.br 

Rio de Janeiro - RJ 

BR 262 - Km 794 - Uberaba-MG 
Prop.: Antônio Villela Couto 

Telefax: (34) 3359-0075 
WWW.Sa , 

LEILOEIROS RURAL 

Fones: (34) 
3336.6300 - 9972.2422 

Av. Apolônio Sales, 609 - CEP 38020-430 
Uberaba-MG - E-mail: rotal@enetec.com.br 

EDUARDO GOMES 
Leiloeiro Público e Rural 

(34) 3312.9623 - 9972.2822 
(63) 314.1700 - 9984.1181 

e-mail: eduardogomes@mednet.com.br 

s
ONIDAS/$

814.4445.
11:04:21 

711W' 

Nelore PO e PO1 
Rod. BR-050 Km 149 Fone: (34) 3359.0314 Uberaba-MG 

Prop.: JESUS AVELINO DA SILVA 
End.: Alameda dos Buritis, 110 Fone: (34) 3332.8977 (Esc.) 

e 3312.0202 (Res.) Uberaba-MG 

Q UEE A2, A 

Uberaba - Minas Gerais 
Proprietário Jonas Barcelos Correa Filho 

BR 050 - Km 193 • Fone: (34) 3336.5252 
e-mail: josenatale@brasif.com.br 

Evandro Mutran 

Tels.: (91) 272.4477 • 979-4477 Fax: (91) 275.6545 
e-mail: jowjr@supriciat.com.br 

Qualidade 
Insuperável SAMELLO 

Sudamata Agropecuária Ltda 
Escritório Geral: R. Cel. Tamarindo, 2.261 

Estação - Franca-SP - CEP 14405-140 
Tel (16)3724,7167 - Fax (16) 3724.3810 

sudamata@uol.com.br 
Rod. BR 050 — km 483 - CEP 38001-970 

Uberaba-MG - Telefax (34) 3359.0348 
sudamata@terra.com.br 

Adib Miguel 
Filho 

Leiloeiro Rural 

Fones: (34) 
3312.9793 - 3336.6306 - 9972.4765 

Leiloeiro rural — SNLR 007 

Fones (11) 3168-0333 - 9982-5554 (Cel.) - 3079-9515 (Fax) 
End.: Rua Jesuíno Arruda, 325 - Apt° 41 

Bairro Itaim Bibi - CEP 04532-080 - São Paulo - SP 
E-mail: nilson.genovesi@terra.com.br 

Agropecuária Marathaí Lida 

f 1/4 "71 
MARATHAÍ 

Nelore do Futuro 
Nasce Aqui 

GABRIEL DE BARROS MORETZSOHN 
Município de Uberaba - MG 
End.: Rua Angélica, 552 
Bairro Alexandre Campos 
Uberaba (MG) 
Fones: (34) 3316.1857( Esc) 

(34) 3359.0064 (Faz) 
(11) 3746.7355 (São Paulo) 

E-mail: tonevare@ig.com.br 
marathaí@uol.com.br 

EA ZE 

SANTACLARA 
CORDEIRO - RJ 

Fazenda Experimental UNIVERSO / UikET 

.1939 • eatt ' 

Fazenda Santa Vitória - Curvelo-MG 
Fones: (31) 3337-6150 / 3799-5452 

José P Machado / Igor R. Machado 

Pernambuco 
`ir.320. °Ne~ã  

e-mail: fazen4opoyozelondió@bol.com.br 

Paulo Brasil 

Fones: (65) 9981-4673 • 624-0664 
www.paulomarcusbrasil@zipmail.com.br 

paulobrasiLleilão.nom.com.br 

João A. Gabriel 

Estância Sta. Maria - Haras Elo de Ouro 
"Nelore do GARI" - PO e P01 

Cavalos Quarto de Milha, Paint Horse. 
Luzitano e Mulas de sela 

Rua Mal. Deodoro da Fonseca, 470 - 18740-000 
Taquarituba-SP - Tel.: (14) 3762.1830 

Fax: 3762.2164 - Cel.: 9774.7427 



EMPRESAS LEILOEIRAS 

Organização 
de 

Projetos
LEI LOPEC

MG-427 Km 01 Trevo Volta Grande 
Telefax (34) 3314.0102 

Caixa Postal 150 CEP 38010-010 
e-mail: leilopec@zaz.com.br 

Este espaço 
está reservado 

para você 

ANUNCIE 
SERVIÇOS 

PROPAGANDA 

Rua Raia Gabaglia, 930 - Jd. Quebec 
CEP 86060-190 - Londrina.PR 
(43) 328.1400 - artrural@serconiteLoc>rn,br 

11,

01051) 
119P 

Cidade: 

Cx. Postal: 

Data: L___J 

LEHOSTER 
EXCE_ÊNCIA EM FIE,ALZAÇOES 

João Alves Barros 
Rua 23, ng 40 Pavilhão Master Hall 

Bairro Santo Antônio - CEP 74853-360 
Fone: (62) 282.8989 Goiânia-GO 

www.leilomaster.com.br 

,11arcch., Pcreíra 

MARCELINHO 
LEILÕES 

Sua melhor opção cm leal CS 

Av. 2, 413 - Centro - 14620-000 - Oriândia.SP 
Telefax (16) 3826,1100 - Cel.: 9998.8730 

marcelinholeiloes@com4.com,br 

açspnsnpla IÁPIA 

Elina Machado 
Creci: 46145 

Especializada em vendas de apartamentos nas áreas 
do Jardim e do Haiti' Bibi, na Grande São Pauto 

Fones: (11) 3167-7725 . 3071-3544 (Telefax) 
9667-9304 (Cel) 
Rua Bandeira Paulista, 766 - São Paulo - SP 

Av. Apolônio Sales, 609 
CEP 38020-430 - Uberaba-MG 
E-mail: rotal@enetec.corn.br 

Este espaço 
está reservado 

para você 

ANUNCIE 

-geria F. Itlinin 
Administradora de 
Empresas e promoter 
em eventos 
agropecuários. 
organização de leilões. 
exposições, recepções 
e cerimoniais. 

401.2055 
9906.1187 
Barra do Garças-MT 

e continue bem informado. 

ASSINATURA DA REVISTA "O ZEBU NO BRASIL" 

1 ANO R$ 48,00 2 ANOS ' R$ 90,00 
(6 exemplares) (12 exemplares) 

Bairro: 

Estado: CEP: 
1 

Para efetuar a assinatura, envie cheque com o valor correspondente, nominal à ROTAL, juntamente com o cupon devidamente preenchido, ou 
comunique pelo telefone: (34) 3336.6300, 3336.2233 (FAX) ou pelo e-mail: ozebunobrasil@enetec.com.br 



Afirmula perfeita 

MR. V8 TE BR 84 

Sêmen à venda 

Agradecemos 
aos compradores: 

Triunpho S.A. 
Agropecuária Mário Franco 

Cardos Eduardo Novais 
Antônio Renato Prata 
Fábio Zucchi Rodas 
Marcos Ancão Mussi

Eduardo Erskine Lippincoti 

Conjunto Campeão Progênie de Pai 
MR. V8 777/4 na Expozebu 2002 

ranchov8bretterra.com.br Brasil 
Gabriel Prata Rezende 

Fazenda Tijuco 
liberaba.MG 

Cel. (34) 9972.7576 

Rubiquinho Carvalho 
Fazenda Monte Azul 

Golvelândta GO 
Cel. (52) 9975 3284 



MARATHAI 

Nelore do Futuro 
Nasce Aqui 

Bitelo da 
Ociosa da Zeb-,, 

Agropermá 1,t1 Maratittal 
GABRIEL DE, BARROS fAORETISONN 
End.: Rua Ang,élica, 552 
Bairro Mexandre Carpos - Uberaba-MG 
Fones: 34) 3316A857( Esc) 

34 3: 9 0064 z) 
(li) 3746.1355 (São Pau, 

E-ma m tonevare ig.com.br rnarath uoLconthr 

Campeão Bezerro 
Itumbiara/2000 

Campeão Bezerro 
Ipameri/2000 

Campeão Júnior Menor e 
Reservado Grande 
Campeão Catalão/2000 

Reservado Campeão Júnior 
Menor Uberlândia/2000 

Reservado Campeão Júnior 
Menor ExpoineI/2000 

Regente da Espinho )Preta. 
L iene da Arrojo 

36 meses - 1 160 kg 


